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B D U A R D O P R A D O 

A i m p r e n s o p a u l i s t a \ 
O rtjueno Jornal 

O Brasil iuteiro conhecia-o, e d ' E l l e 
todos os jornaea falaram em phraees 
repassadas da maia ainoora sondado. 
Múltiplas qualidades nobillssimas fo-
ram exaltadas pelos q a e llie teceram 
D necrológio, a Eduardo Prado passa-
rá á historia oomo um dos brasileiros 
tqais puros, um dos mais nobres pa-
triotas, incorruptível, n o meio deste 
enxame de perversões, por entre os 
deslumbramentos da riqneza, que cor-
rompe e snniqnila, e em ouja vora-
gem muitos corações bem formados, 
tomados da áurea vertigem, têm inex-
oravelmente tombado. Elle, poróm, 
soube utiHaar-ae da soa abastada for-
tuna para enriquecer o seu lúcido 
ospirito, numa proveitosa compra do 
cabedacs soíentlficos, servidos, admi-
nistrados por nm talonto superior, 
conservados e tratados por nma me-
mória prodigiosisslma. 

Detido os tempos de estudante, no 
•n t igo Seminário de São Fanlo, onde 
concluiu os estudos de humanidades, 
já se prognostioava o eleito da intel-
ligenoia, como ontimo discípulo que 
era -Opa- • w . — 
JSilê de mínilestar" ntf VxftMimmsftQn 
primeiro, e depois na Comedia, per ió-
dicos acadorateos, nos qnaes oollabo-
tou ao lado de Santos Werneok, Fran-
cisco Badaró e outros, e Bani Pompéa 
e Valentim Magalhães. 

Seu honroso titnlo de bacharel, con-
quistou-o Elle ha vinto annos, em 
1881, defendendo brilhante these, logo 
depois . O Russinho, romance ospanta< 
bnrguez, foi o primeiro livro quo es 
creveu, e onde, já, delioadamente, of-
ílorava a fina graça da sua apurada 
veia sat j r ica . Em seguida, o Correio 
Paulistano, ent&o orgam dos conser 
vadoros, publicou bellissimaB chroni-
cas euas, de espiritaoaa analyso cri» 
tien, contra a bancada liberal, e com 
t i o bem apanhados commentarios, que 
tronxoram benéficos rosnltados políti-
cos, influindo na boa o r i e n t a d o da -
quclle partido oontrario, na AsBombléa 
paulista, cujos membros logo trataram 
de estudar mais consoienoiosamente oa 
projectos em disóusaão. Mas a vida 
paulista era acanhada e pequena de 
mais para o glorioso litterato, curioso, 
por índole, ávido de abeberar o aeu 
espirito no focando mananoial scion-
tifico europen. Sem demora, partiu 
para o velho mundo, numa constante 
peregrinação polo Oriente e Occidon 
to, indagando, pesquisando, estudan-
do, instruiudo-se, do que tudo nos dá 
í- >Lw nas suas (tagmi. ueiussiwu nu» 
rio do impressões, quo foi inserido 
na Gazeta de Noticias, em 1885, e, 
um anuo depois, enfoixado em livro.— 
( Coníintia J. 

m a n i f e s t a ç õ e s d e p e s a r 
De Santa Cruz das Palmeiras rece-

bemos hontem o eeguinto telegramina 
«No sessão de hoje, da Câmara Mu 

nloipal, o vereador d r . Brito Pereira 
fez o elogio do notável brasileiro dr . 
Eduardo Piado, oujo passamento pro-
duziu aqui geral consternação. 

Foi approvado por unanimidade nm 
voto do profundo posar e ficou resol-
vido enviar-se nm representante da 
Camara para assistir & missa do 30 .° 
dia, a realisar-se proximnmente nessa 
ojpítnl, o um telegrnmma de pêsames 
li oxma. família, a quem foram oom 
muuicadas estas resoluções. 

OS "FASTOS DA D I C T A D U R j 
P r e f a c i o d o V i s c o n d e d e 

O u r o f r e t o 
Meu caro d r . Eduardo P rado . — 

Quando, em dezembro de 1889, che< 
guei a Lisbôa, exilado pela sedição mi-
litar qne, derrubando o Império, an -
niquilou a ordem, a prosperidade, a3 
liberdades e o credito do Brasil, já 
brytic <r'-fciMrfrfíf"lIftrgo " d e Frederico 
de 8. 

Lendo-o, pordi-me om conjecturas 
•obro quem poderia aer o compatrio-
ta Ulastro que aquelle peeudouymo 
oocultava. 

Era evidentemente um moço, pela 
vivacidade da pliraae, pelo arrojo do 
pensamento, por mnitoa outros procio 
•os predicados, apanágios da juvon-
tude . 

Uns esse moço mostrava qualidades 
de estadista: critério, ponderação, ex-
periência, largo conhecimento de fa-
ctos o doutrinas, vistas syniüeíioas so-
bre homens o constas. 

—De quem, dizia eu de mim para 
mim,—de quem a penna independente 
1 afoita, que ora imita o latego de 
Juvenal, ora o buril de Taoito; oqni 
maneja o ridículo, alli vibra indigna-
da; agora traduz patriótica tristeza, 
logo enuncia propheticos conceitos, 
registrando, comincntando, zurzindo os 
autos da recente diatadnra brasileira, 
—e isto no momento em que do toda 
a parte afflueni, para aaudar o sol 
nascente, enthusiaaticas adheaões 1 1 . . . 

Depois de evooar vários nomea, fi-
Sei-me no do dr . Eduardo Prado. 

A razão foi q i e ello, antos da r e -
volto, ja tinha dado a lume, sob eua 
assígnatnra, na meBma Bevnta, um in-
teressante trabalho oouoernente á ai. 
tr.í»»o imoral do Uraml. Oia, feniUa 
«•',» a.«erç,"w» den.it ««tudo, ooaflnna-
«as pvloj a< oBteclinActur, eeinoHUm 
tü tu as do Fr.itirIra ,U fs. D M , a m i -
a b a presutnpçio, qDe sa- touiar iea cm 

<i» <ja«, apóe o sefundoi 
s i to de 1990, ditígt u 
rata endereça A reiíar» 

> CR»1'4o de oongra-
lazombro coto que 

oro se o roce-

Hee^rdo mi 
em M 

Jrrchritu 3 » r<* 
0*o Jfcri" u 
lulaç8»i pWo <L 
estava p voeder.do 
beu. 

—.̂ ia tarde, e a Paris, a i u u a i re -
lações se estreitaram. 

Guardo aa mais saudosas lembran-
«as do seu elegante gabinete, na praga 
à e Santa ClotiMe, todo obeio de ob-
Jeotoa de arte e obraa notáveis sobre 
• • "> • •* «»»a ; gabinete oode Eça de 
9 ° t f ! Branco, Oliveira MarUna, 
Ubyetteb Gaspar, Ferreira Vianaa! 

palestraram, oom outro» 
«omene diatinetos, entre oe quaee o 

reunião de consplradorea. AIU aó ha -
via braaileiros e portuguezes, reuni-
dos pela oommunidade da língua e 
das let tras. 

Abi foram esoriptás as subseqnen-
tes missivas de Frederico de 8., que 
constituem o volitms dos Faitoe, de 
ouja sétima edição são estas linhas 
prefacio meu, embora, no dizer de 
notável esorlptor, o prologo deva cor-
responder ao merecimento do livro, 
como a belleze do vestibalo & sum-
ptnosidade do ediiloio. 

Não obstante, do melhor grado es-
orevo este prologo, applaudindo o en-
sejo que se me oflereee de dar pn-
blica demonstração do quanto apreoio 
os sens altos serviços 6. nossa causa. 

Testemunhei a maneira eaorupulonn, 
o indefesao labor empregados na com-
posição das correspondências d« Fre-
derico de 8., que tamanha impressão 
produziram om naoionaes e extrangoi-
ro s . 

Sei qne passou dias inteiros respi-
gando noticias nos jornaes reoebidos 
do Bio e daa provinoias. Essas noticias 
não as ncoeitava de ligeiro : prooura-
va apurar-lhes a veraoidade, meditava 
sobre ellas, oonsultava documentos, 
quando o aaaumpto o exigia. Eram, 
sobretudo, notáveis as suas informa* 
çõea relativas &s finanças, informações 
sobre tudo oolhidaa na biatoria e no 
eonhecimento daa qneaMes da politíea 
Snauoeira externa do Brasil . 
de nm jacto redigido o artigo. ' * 

D e tão oouscieucioso proeosso ro-
enltava que, se os juizos de Frederico 
de 8. provocavam no campo contra-
rio muito insulto, muita vlrulenta dia-
tribe, jámais sofTreram contestação 
séria ou desmentido. Numa inrxaoti-
dão nunca adversario algum os apa-
nhou, pois em solidua o inconcuasas 
verdades se apoiavam. 

Beleva notar qne o eaoriptor não 
solicituva inspirações o couselhos de 
ningnem. A orientação ora absoluta-
mente sua . Não queria compartir res-
ponsabilidades, mesmo porque (—tris-
te ó confessal-o—) bem poucos ae 
contavam então os patrícios que 
proteatasaem contra os desuiaiidoa do 
governo instituído pelo exercito e ar-
mada, em nome da varão. 

Era o tempo das vaccat gordas. 
Que externarei do mérito da ob<ra ? 
A exoepeional acceitação qne a aco-

lheu laia maia forte que qnalquer en 
comio. Os Fastos da Didadwa Militar 
no Brasil constituem um desses volu 
mes índispensuvoía e celebres, quo a 
posteridade ha do compulsar com cu-
riosidade e proveito. 

A littoratura política do Brasil ra 
ras producções apresenta que uom 
esse livro supportem confrontação, o 
nenhuma excodeu o seu valor. 

O J>upel i«j>ik.auat«<la por jFVcifmCÚ 
de 8. equiparo-o ao do grande jorna-
lista nacional Hippolyto da Costa, 
quo, durante annos, cm Londres, rea-
giu, elle aó, no sen Correio Bratiliense, 
oontra os desmandos do regimen co-
lonial. 

Póde-se, sem exnggeração, npplienr 
aos Fastos a phraae de Luiz XVHI , 
roforindo se á brochura do Cliateau-
briand—De Buonaparte et ilcs Bourbotis: 
valeu por um exeroito. 

Mas o inexcedivel valor dos Fastos 
está, não tanto no grande talento, 
como no caracter qno manifestam. 

Além dos impulsos 'do oivismo, ao 
auetor n&o aBaiatin motivo algum es-
pecial para assumir a attitudo que 
tomou. 

As suas aptidõea não haviam sido 
aproveitadas pela Monarcliii», não 
occupara cargos do que lhe ndviessem 
certos devores ; não contrahira com-
promissos com as instituições decabi< 
das ; via, ao envoz dteso, entro oa 
membros de sua illnstre família repre-
sentantes qualificados das idtSas victo-
riosas. 

Nada o obrigou a sahir a campo 
Era- lhe licito adlierir sem dezar á 

Republico, levado, como tanta gente 
das promessas fallazes qne ella prodi-
galisava. 

Não o permittiram, porém, a sua 
clarivldenois, as suas convicçõea cscia-
tiiflíílü d a o JtíS,"ffú, pelo menos, de espe-
rar que os horisontes se aclarassem, 
o collcgo eapontaneo, decidido, desin 
teressado, cavalhoiroeo, pôz todo a sua 
intelligoncla e actividado em pról doa 
vencidoa, jungindo o seu futuro á sor-
te do systema proseripto, sobre o 
qtial ohoviam nessa quadra anathemas 
geraes. 

liem haja poln bizarria da bella aa-
ção, 

Quando o historiador vindouro pro-
fligar a passividade e a cegueira com 
que o noaso povo «onsentfd quo al-
guns soldados sedioiosos expulsassem 
o magnânimo Imperador, e o açoda-
menta de tantos personagens, na vos» 
pera por elle protegidos, em incensar 
o despotismo dominante; quando ex-
tranhar a dooilidade da opinião pu-
blica auto actos revoltuntemente ab-
surdos, grotescos e violentos, ha de 
reconhecer, mitigando a severidado do 
seu oeccdicftuti: «houve, porém, vozes 
quo não se calaram, antos clamaram 
energicamente; essas vozes oorreapon-
deram á exiatoncia doa dez justos que 
o Senhor exigia para não destruir So-
doma; conoretisaram a alma da Pátria, 
salvaram a dignidade nacional». 

E nesse instante, o nome de Eduar -
do Prado, bem oomo o de Carlos do 
Laet e ontros, será repetido com or-
gulho e reconhecimento pelos nossos 

sete annos a amargura e envenena. 
No meio das fadigas e decepções 

produzidas por 40 annos de luctas e 
saorifieios, oonservo eu viva, indes t rn-
ctivel, incapaz de nma vaoillação, a fé 
no futuro, a confiança na regenera-
ção do Brasil. 

E ' que enxergo a bandeira d> bõa 
causa em mãos oomo aa do auetor dos 
Fautor e da Itlusao Americana. 

Eatas pallidaa linhas significam a 
saudação do um velho combatente á 
phalange doe batalhadores do porvir, 
investidos da sagrada missão de snuar 
os mules causados á nossa souiedade 
reencaminhando-a aos seus luminosos 
dest inos. 

Nesta phalange conquiston o illus-
tro escriptor, pelos seus trabalhos, um 
posto de primazia,—posto em que, es-
tou oerto, hão de ir uvultaudo sem-
pre os seus lau róis. 

Em todo o caso, na sua fé de offi-
oio, os Fastos representam nm desaes 
feitos abnogados e heroicos, bastantes 
por si sós a uurdolar um nome, consa-
grando indelevelmente uma r epu t a -
ção . i 

Creia na sinoeridade com que me 
subscrevo seu 

alTeotuoso amigo, 
OüBO-PlU.TO 

Bio de Janeiro , 29 de novombro de 
1896. 

0 marcada de praça annn 
bontem Orme, com oa bancos offcre ondo oogoctoa 
a II t(l, o o Brntilinnifckt, a II üjN®. 

Pouco depois, o Banco Comniercial Italiano ta-
cava a II lt|1B o fniia negocloa cm rcpaanado a 
11 11(3̂ , vigorando noa demais bancos .v cotaçfto 
do II 9,32. 

A a II horas, o Commercial Italiano olovon a 
taxa do seus saquei a II leguido logj pelos 
demais bancos. 

0 Itmtihanischa fían\ o o Commercial Italiano, 
ao meio-dia. operavam a II 

A' I hora, os bancos I.ondon o Riter J'la't pn-
zeram e.n vigor a cotaçflo do li 7[lll, círectuamlo 
nagocl',3 a oita taxa atá eCrca do l [- hora, em 
qao so rclrahlram para li 1 I - o. depois, para 
11 -ri", taxa que se tornou ceral. 

Cêrca do I horas, cs h.lnco» Italiano, Ilrasilia-
nisch* o í.nnlon voltaram a offeraccr li l-I 2. 
continuando em vigor nus outros bancos, II 1)|S. 

A' ultima hora, gencralisou-úo a taxa do 11 3i8, 
cora que fechou o mercado llrmo. 

O movl.nonto do oporações iBallsadaa òuranto o 
dia Tol re-Ular. 

Os extremos do dia foram do II lil a II 7|in, 
para o papel Larrario, o de 11 5[1Q a l i 
para o outro papei. 

Soberanos, '-'1$4G0 a 2IÍ6/0. 

Ris as cotacfiea do cantblo fornecidas hontem pe-
la Bolsa de B. Paolot 

•AQnaS to DI1S k' VISTA 
I.onóres 11 ll|'J2 II 
ps i 811 e.w 
tlaniburgo,.,, * 1.038 I.'>.',<> 

C'-'< 
Portugal 2SÍ 

4.108 
ecbcintios «.,.. 2l>tiW 

Kxlrênio»: 
Contra banqueiros, 11 l|t a 11 13j31. 
Contra a caixa yatria, i t l|« a tji 13|32. 

E d u a r d o P r a d o 
E m nosao escriptorio arlia-se uma 

liatu de amigos o admiradores do dr . 
Eduardo Prado, qne têm contribuído 
para as exequias que dovoiu sor ce-
lebradas na Catbedral, no illa 30 do 
corrente. 

Todas ns pessoas que desejarem con-
correr para osso acto religioso, quo ó 
ao mosmo tempo uma justíssima ho-
menagem ao illuatre brasileiro, podo* 
rão inscrever-se até Babbado proximo, 
21 do corrente. 

P o r estes dias partirá do li o pnra 
Campos de Jordão uma companhia do 
guerra com o material do ucttmpa-
racnto, afim de preparar o terreno on-
do devo ser installada a enfermaria 
militar do tuberculosos. 

Foi designado para dirigir esoea tra-
balhos o major Villela Torres. 

A Legação da Inglaterra, cm nota 
enviada ao Miniaterio das Kelaçõex 
Exteriores, avisou que a reunião da 
ConferenciiiTolographiüa Internacional 
so realisará em Londree no dia 10 de 
fevereiro do proximo atino, o solicitou 
fossem commnnioados os nomes e t í -
tulos dos representantes brasileiros. 

yj ar. presi i ie i in^i" 
pntados, federal, 'designou os-srs. Coí' 
nelio da Fonseoa, Francisco Soilré, 
Lundnlfo Magalhães, Aires de Brito e 
Gustavo do Oodoy para repre^onturem 
aqnella cuaa do Congresso no Con-
gresso de Agricultura. 

O sr . Ignacio Tosta apresentou a n -
to-honteni A Câmara federal mu pro 
jocto nuctorlsando o governo a die-
pender até á importância do C0:000$ 
com as publicações do Congresso do 
Agricultura, que so deve instalíar hojo 
no Kio. 

Relendo, preb«rtet 
veriflquaj qnri'itc do 

j É j n m M s tÊm tido i 
ai longe ii n • 

uma r sun , ' o , 
lületro da Ftzea.Ia, 

de p^.jrar por mi 

- !nte, os Fastos. 
vaticinios alli 

ealisação. 
mos da quadra 
presidida pelo 
Isentla o modo 

r«5o popular a 
dl":'1.- líilemp e « l e r a do paizl 

A ' » s^Moulina, de que o 
escriptor se a resei -.—eil-a infeliz-
mente ineontea tav ' ' m varias maté-
ria. n o n o sã» tornou-se infe-
rior a-v lo itthoe; a glorio-
sa esquadra de Biaehuelo e Humaytá 
corta o coração vel-a reduzida a nm 
acervo de navios imprestáveis, tripu-
lada de um triste peasoal, desanimado 
e perseguido, salvas lamentáveis exce-
pçôee, 

Faço ponto para que não s e m* 
aeoime de reeriminador, qnalifioativo 
que, aliás, não quadra a quem tem 
eenaeimeia d e haver envidado oe pot> „ 4 quaee o eenuteneta o* Haver envidado oe po«. 

1P- a t i B^PnWi^ « Pa- eiveis aeforçoe no Mntido de a m ^ L 
¥ * . • d». Toledo í l u , fito ata u m im da Pátria ^ « l l x 

Sominnrio Episcopal. 
O revmo. conego Araújo Marooudes, 

vice-reitor do áeminario Episcopal, 
foi alvo, ante-hontem, de uma aignifi 
cativa manifestação, por parte dos 
alumnos daqueile antigo o aoreditndo 
estnueioeimento de ensino. 

Dia de seu anniversario, o db t iuc to 
sacerdote tovo mais uma oecasião de 
v6r quanto é estimado pelos quo o 
conhecem e lhe apreoíam as bellus 
qualidades de eapirito e coração. 

O Club José Bonifácio, daquello Se-
minário, dedicou-lhe uma sessão ao-
lemne, orando duraute o acto diveraos 
alumnos e profeasores. Durante a ses 
são, tocou a excellento banda do mu-
sica do Ssminarlo, sob a rogencia do 
revmo. padre Kholiy. 

Associamo-nvs sinceramente & ma-
nifestação. 

M a c - K i n l e y 
Beeliaaram-se hontem, ao meio-dia, 

na Egreja Methodista, aa e:<eqnias 
promovidas pelo dr. John Oirimondi, 
eonsul dos Eatados-Unidol, por alma 
do prantMdo presidente daquella Be -
publica, William Mac Einley. 

Na parede do fundo do templo, via-
se a bandeira norte-americana coberte 
de crepe, sob o retrato do fallecido 
presidente. Ladeavam o retrato duas 
pequenas bandeiras norte-americana e 
do Brasil. 

Celebrou o acto o revmo. J . W. 
WolHng, ^ue^ pronnneiou o elogio In-

Ba tiveram presentes diversas fami-
Uaa * muitos cavalheiros, entre e e 
qua«s representantes do eorpo conei 
e da imprensa, aactoridades slvis e 
ssUitarae e aaasbroe da ooiosla nerte-

A M O O K I A 

O sr. Antonio Mercado, em sou dis-
curso do ante-hontem, referiu-so a 
nma noticia do Carreio Paulistano, em 
que o sr. Franoisoo Malta, honrado 
ex-secretario da Justiça, 6 elogiado 
por ter dirigido, com alwario esforço, 
muitos serviços, entre oa quaes a re-
forma do Tribunal de Juitiça. 

Tal asserção, como o notou o illns-
tre deputado, nã só 6 inadmissível em 
nosso direito constitucional, como fóro 
o decoro da Camara. 

Ao Congresso, privativamente, cabe 
legislar sobre a organisação judiciaria 
do Estado, E ' o que dotermina a 
Constituição. E ' e iaoto qne nella não 
ostá exarada, como privativa, esta at-
tribuição. 

Mas num regimen, como o nosso, 
cm que estão t raçalas as esplieras do 
noção paru o poder executivo, para 
o legislativo, para o judiciário, claro 6 
quo as attribuiçõos conferidaa a nm 
não hão de ser exercidas por qnal-
quer doi outros, ^ o b pena de ser de 
todo inef icaz, inn 1, a divisão e liar-

, i * 
No emtanTd, Kl firma o Correio qne 

o governo, por intermedio do seu se-
cretario, houveste fingido, com aturado 
esforço, a reforma do Tribunal de Justiça, 
qne é attribnição exclusiva do poder 
legislativo ? 

Das palavras do orgam officiul so 
infero que os legisfadoros, por falta (lo 
iniciativa, do estsCo ou de indepen-
dsui-in, estão alTeiti.s a ser dirigidos, 
com aturado esforço, pelo governo. 

O sr. Antonio Marcado, rebatendo a 
noticia do Loireio (om factos, quo não 
julgamos nereasario ropetir, observa 
que ella, «para muitos, confirmará n 
opinião do qno tudo o quo se fuz no 
Estado de S. Punlo 6 obrado governo». 

Denuncia, porém, com rudo fran-
queza, quo muitos .projectos têm pas-
sado pela Camart} «sem tinia palavra 
de oppoúçao, «CHI (filcuxsflo, SclH 0 MO 
ce.ysaiio exame, e uso jtoique taex pro-
jectos provem do pocti' executivo, nilo por 
aquelles meios legr.e: estabelecidos tia Cun-
ííiíutfíJo do Estado, isto c, pelo meio 
claro e amplo das •ilações officiats, mas 
peh& meios css.trc.'ites btlhctinhos, das 
coufei eneia.i pa> tku.ares com um o» ou-
ro deputudo.» 

Houvo mosmo nm momonto em que 
a intervenção assumiu a gravidade de 
uma traição, porque o governo or-
denara que a piopria Constituição 
fosao roforn ido da acrordo com ns 
ordens do sr. Campos Sullon o com 
os anholos do sr. Bernardino I 

Quom, até com bilhotinhos.atú com pa-
lestras intimas, gn 'a soberanamouto oa 
legisladores, não poderá dirigil-os para 
a satisfaução das próprias interesses? 

A Camara do deputados, ouja elei-
ção a:ó uos rogimí>ns pouco liberass 
ao revolte de um caracter liberal, foi 
sempro considerada a maio directa re. 
prcaentante doa cidadãos. Oa seus 
membros, cm grande parte sabidos do 
meio do povo, em cuja convivenoia 
aprenderam a sentir com ollo as du 
rezas da oppressSo, ou o bem-estar 
da liberdade, os gravames do fisco ou 
a parcimônia dos governos, têm sido, 
com freqneucia, as barreiras oppostus 
á corrupção, aos desmandos o á pre-
potência. 

. ^„ , .« i i a ta r ios , q n a u a o 
os intnresses da austeridade não se 
conciliam com os intoresses públicos, 
deixam-se embahit ou arrebatar pela 
anetoridade, qnem, no govomo, de-
fenderá o povo, quando ella o oppri-
mir, o onorar de imposto3, o esbu-
lhar do direitos ? 

Por se terem tornado, entre nós, in-
conciliáveis os interesses do povo com 
os do governo, qne representa a oli-
garebia, a minoria do Congrosso pau-
lista, num impulso de dignidado cí-
vica, insnrgindo-se contra uma infa-
mante tutola, esposou a causa po-
pular. 

E, na at t i tude que ella assumia, por 
não haver mais esperança de qne o 
governo, por sens representantes, volva 
á3 bOas normas, o povo attento á fran-
queza rndo dos pi t r iotas da minoria, 
poderú alongar os olhos pelo passado, 
não para invectival-os, mas para ver 
qnanto ellos se elevaram, quanto so 
onnobreceram. Ao lado dessa maioria, 
qno continua, de certo, a ser dirigida, 
com lilhetinhos, pelo governo, os dis-
sidentes não tomem o julgamento de 
sens concidadãos. 

A. 
RO contos. 
Para amanhã, ó sr. Júl io Antunes, 

agente geral daa loteriaa federaes, com 
casa á ma Direita, 39, oHereoo á sua 
numerosa freguesia o grande prêmio 
de oinooonta contos de ré is . 

A t é a flm d o mez , n o The-
e o u r o Munic ipa l , p a g a - « e , s e m 
m u l t a e cora afonti iaento d e 
I O ojo , • s e g u n d a p r e s t a ç ã o 
d o i m p o s t o de. i n d u s t r i a » e 
p r e i i s w i l e s . 

XX de Setembro 
A aooiedado «Uuione Meridionale 

Italiana» festeja hoja o XX de Be-
tembro com uma sessão solemne, ás 
5 1[2 da tarde, na ' s éde social, á rua 
do Gazometro, 85. 

OratoB, pelo convite que nos d i r i -
giu, pela respeotiva directoria, o s r . 
Nioolan Delia Volpe, presidente. 

—Pelo uoctnrnci de hontem o om 
wagou especial seguiram, para o Bio 
as representantes da imprensa que 
vão assistir alli ás feataa promovidas 
pela colonia italiana, 

A imprensa paulistana foi assim re-
presentada : dr . Leopoldo de Freitas, 
do Dia io Pnpular-, Sá lloclia, do Cor-
• eio Paulistano; Vitaliano Iiotellini e 
Luiz Schirone, do Fanfulla; Da Bia-
se, da Tribuna Italiana; avd. Ceoero 
Bevilucqua, do II Tribuno-, dr. Pinhei-
ro da Cunha, d'A Hat a, e profceior 
Filandro Colaecito, director da Cidade 
de Iloma. 

O Eitado de 8. Paulo se fará repre-
sentar nus festividades pulo sr. Juve -
nal Puclieco, que já ae acha naquella 
capital . 

f o r motivo imprevisto, não ponde 
seguir o represontanto desta folha, 
uosao companheiro tíormisdas Silva. 

Seguiram também, em companhia 
dos representantes da imprensa, os 
ara. Caetano Bertoni e Agestino Fon-

da Socictcí Oalileo QnliU:i; Agostino 
Fontana o Ciro de Peaquale, da Sodetá 
ililiti Italiani; Antonio Bnssomanu e 
Ultimo Tredici, da /-ojVj Í . ° Alaggio 
Itupliael Valonte, da Societú Lmlerto I\ 
Nícoln Penei Uumillo Nioo, Ugo Bat-
tistella o Ferrncio üuarizi , da Sorictá 
Lat.h Feirari, e os srH. professores 
Fruncesco Manzioni o Michüla Tora-
glio, avv. ('arlo Storoli Zanolini, E u 
elide Cavaccini, Salvatore 1'arlagreco, 
Orcsto Sereelli, Mus>imo Lombardi, 
Anibrozio Gatti, Federigo gtofanoni, 
cap. Alfredo Jovano o Úbaldo Men-
goui. 

—O sr. ministro da Italia, quo cinda 
se aclia nesta capitul, o priucipo d 
Curiati, não seguiu hontem pelo no. 
cturno, visto não ter concluído a ela 
borução do um pluno sobre o serviço 
de inimigração, quo está sendo feito 
conjnnctuLnente com o governo. 

Estão nesta capital, a piuseio, o d r . 
Edmundo Veiga, distim-to dite lor da 
Secretaria do íntuiior do liãta.lo do 
Minas Geraes, o sua oxma. senhora. 

Pagsmsnto de prêmio 
A tliosoururia daa loterias de 3. Pau-

lo pagou hontem ao ar. Francisco E u -
gênio de Lima, ncgociunte cm Casn 
Branca, a sorto grando da loteria cx-
trubidu em 1S do corrente. 

Juizo fodornl. 
A mandado do dr. Aquino e Castro, 

juiz federal, o a reque.imento do d r . 
Tlienphilo do Souza Carvalho, como 
advogado de Mondos, Silva & Peixi-
nho, propiietarios do Café Prriiptilo, 
es ofliciaea do justiça deste juizo de-
ram hontem busca i.a ca.ia coramer-
citil do Manoel Ferreira do Souza, á 
travessa do Braz, IJ, onde apprelien-
derum uma tabolota com o dístico Ao 
novo Piriquito e grando porção de fa 
cturua, contas, carimbos e sacros do 
papel, nos quaes estava impruísa a 
msrea—Periquito. 

—O dr. Aquino e Castro designou o 
dia 23 do corrento para so realisar a 
a.idioncia extraordinária em qno de-
vem sor julgados os réos Arthur No-
vas, Eduardo Antônio de Araújo e José 
Arouca, responsável e cumi-lices no 
desfalque do 36»:'J;148050, verilleado na 
agencia do correio <lo Biboirão Pre to . 

A Cidade dt Amparo vai reproduzir 
em folhetim us Vuigens do dr. EJuardo 
Prado. 

Eitu gravemonto enfermo cm Bello 
' I . . , . A -IT T . I . , I — I . : . I N escriptor mineiro. 

Loteria de S . Paulo 
A sorto grando desta acreditada o 

garantida loteria extrnbida hontem fui 
vendida nesta capilal pelo Chalct do 
Veado. 

O segundo pren io foi vendido om 
3. Manoel do Botucatú pelo sr. João 
Climaco de Carvalho. 

—No próxima segunda feiro, 23, oorro 
a seguinte loteria do S. Paulo. 

Está cm concurso o officio do re-
gistro geral do hypotliecaa o nnnexos 
da comarca do Caua Branca. 

O ar. José Gomes do Sou?a Jnnior, 
2." tabollião do notas dn comarca do 
Areias, reqnerou trinta dias do licença, 
em prorogação. 

terminondo a sua conferencia na mais 
perfeita ordem. 

0 arcebispo, que so achava presen-
te. resolveu fazer uma conferencia no 
domingo de d ia . 

Cs espirites estão exaltados. 
Foram rasgados avulsos com o t i-

tulo : 
cBeligíão, não I Moral e sciencio !>, 

que estavam em mãoa doa rapazes 
espancados, para sorom diatribuidos. 

Finda a conferenoia, o padro Júlio 
Maria retirou-ae, acompanhado pelo 
Seminário, por grande numoro de pos-
suas, inelnaivã senhoras, e debaixo de 
ucclamuções. 

Acabo de assistir a quanto telegra-
pho. 

Os admiradores do padre Júl io Ma-
ria, como lcwbrauça de suo passagom 
pela Bahia, oft'erecer-lhe-ío, no des-
pedida, um valioao mimo. O notável 
orador suoro realisará ainda aqni qua 
tro conferências, seguindo depois para 
o Estado das A lu^» 8 . 0 convito do 
respectivo bispo diuce3ano.> 

Por decreto de hontem. foi aberto 
nm credito especial de 150:00')S, para 
pagamento á Estrada de Ferro de 
Araraquara da subvenção a quem tem 
diroito. 

Fssa importância será paga. depois 
de lavrada a escriptura da l.*_otl 2.» 
Estado, daquella estrada a Biboirão-
zinho, no trecho construído do kilo-
metro Oia TJ. 

Grêmio do Commercio de S. Paulo 
Na sessão realiaada hontem, sob a 

presidencia do sr. Alberto de Sonza. 
foram acceitos para socios contribuin-
tes os ers,: Antonio Alves do Almeida, 
Adnniram Campos, Pedro Egydio de 
Uliveira Carvalho, Adeliuo Miranda, 
Abelardo do Campos Soares, Francis-
co Antonio Mariauo Jnnior o Thomaz 
Horvcy do Montuaronoy e, para remido, 
o ar. Mathcus Ferreira de Andrade. 

Por proposta do sr. vice-presidente, 
foi consignado na acto um voto do 
pesar pelo falleclmento do dr. Eduardo 
Prado. 

A sessão encorrou-ss ás 9 1 [2 horas 
da noito. 

O Diário Offícial, da hoje, pu-
blicará o decreto quo approva ÍIB 
condições geraes ou bases do contra-
cto para a constrticçio de uma estrada 
do ferro de bitola de 1 metro entro 
trilhos, ligando a capital a Ribeira de 
Iguapo. 

A Reforma, do Porto Alegre, consa-
grou B i i a edição do '23 do agosto á 
memória do conselheiro Silveira Mar-
tins. 

Temos em nosso escriptorio diver-
sos números dítasa edição, á disposi-
ção dos admiradores do illustre bra-
sileiro. 

A Prefeitura doterminou os paga-
moutos de C'2'.l3^05, a Luiz Carbono 
& C.; de 1035, a Virginio do Ptezende; 
da a Ciuseppe Carbono. 

i s^EaUJe e á r . 
m i m o — l « s s i 
• eonellftasi 

O sr. " 

i • « Interior 

Padra dr . Jnlio Maria. 
O Pais publicou hontem o segninto 

telcgramma da Bahia : 
cilealisou-se a !)." conferencia do 

padre Júlio Maria, com as iionrtis do 
costumo o deante do numerosa con-
corrência, que ouvia com o dovido 
respeito e acatamento ao orador o ao 
logar. Minutos depois do ter sabido á 
sagrada tribuna, o notável conferencis-
ta ouviram se fortes detonações de 
denominados traques do massa. 

Estaboleceu-so grande confusão e 
correria. Senhoras cahiram com ata-
qnes. 

O facto foi attribuido a dons rapa-
zes do commercio, empregados num 
estabelecimento enjo chefe 6 um con-
venoido espiri ta. 

Os adeptos e admiradores do aonfe-
rente, alli mesmo, dentro do templo, 
esbordoaram barbaramente os dons 
rapazes, ficando um dellea ensangüen-
tado. 

Conduzidos para fóra, foi nsoessaria 
a Intervenção da policie, que se portou 
com mui ta prudência, para que oe 
dona moços não foesem ljnobados. 

Diversas pessoas usaram da p s l s m 
dentro do templo, pronunciando dis-
ou rsos • favor do eoof«rente, sendo 
muito applaudidaa. 

O padre Júlio Marta conservou sem-
ee afastou do 

Criminosos em viagem. 
Foram hontem remettidos para Ara-

rus oa crimiuosos Lázaro do Oliveira 
a Fiorencio do Lima, assassinos, ca-
pturados em Uibeirão Bonito pelo al-
fores João Antonio du Oliveira . 

C r i s e d o c a f é 
Escrevem-nos : 
«Até agora tínhamos a crise do di-

nheiro ; agora, tomos a do cafú. 
O dr. Vicente Carvalho, pnra sanar 

a .snperproducção do café, aconselhou 
a queima de 21) "J.j da safra actnal e 
seguintes, 

Não ha necessidade do medida tão 
rigorosa o que tonto calor produziu. 
A natureza incumbiu-se, por si, do sa-
nar a suporproducçáo tão discutida. 
Jnboticaliul ò iíaTíi/ogj-anu? 
nesto mez maia do 70 °lo da safra f u -
tura : em todas essas linhas não ha 

Jlorada, o a pequena do outubro está 
mui problemático; e, mesmo quando 
venha ella, ponco ou nada influirá na 
dita safra. 

Assim sendo, como é, não ho café 
DO unno de 1002. i rregularidade do 
tempo como esta, só foi vista om 1S75, 
que, do i.° do setembro até 20 de 
uovembro, não deu uma só gotta de 
agna. 

Neaso unno do 1873, os lavradores 
colheram mal para o gasto dos muni-
oiploí. E a ÜHI2 suceederá o mosmo. 

Podem os srs. comtAfauario*, como 
medida economica o om julho próxi-
mo, fim da safra actual, ir passear e 
fechar snna portas ; assim como, os 
sr.-̂  lavradores, devem, logo qno os-
pairamem o cisoo em um cafesaes, dis-
pensar a metado do seus colonos, quo, 
do janeiro cm deante, não terão mais 
que fazer. 

1'ibeirãozinho, 17 de setembro de 
1001.. 

0 caso das notificações 
Tanto na I a como na 2a delegacia 

nnxiiiares, continuou ainda hontem o 
inquérito sobro o intrincado caso das 
mistificações. 

Foi ouvido, na 2" delegacia auxiliar, 
o depoimento do Álvaro Macedo, vul-
go Jtloxura, preso no Bio de Janeiro 
em companhia d e Joaquim Antonio 
Ferraz. 

Não encontrando nenhuma prova, 
ou indicio contra Macedo, o dr. Sa 
raiva Jnnior mondou hontem mesmo 
pol-o em liberdade. 

Hoje, será ouvido Eduardo Pinho, 
prosegnindo-se no inquérito. 

Assassinato. 
O dr. 5.» delegado remettea ao dr. 

juiz da 4.* vara o inquérito sobre o 
bárbaro assassinato de Francisco Im-
belloni, de que foram auetores Paeqnal 
e Gennaro Isola, na rua Caetano Pinto. 

Oa criminosos já se aaham recolhi-
dos á eadela publica, a disposição da-
quella juizo. 

Aeha-se nesta capital o sr, Franoisoo 
J . Motta, importante 
Campinas • distineto mei 
iomia por ta rasaa naquella 

(14) T I A G E K Ü 
O EOTPZO 

ALEXANDRIA 
Os edifícios descriptos pelos antigos 

e enjoa alicerces revolvidos são hoje 
causa de contendas entre os archeolo-
gos, não tinham a perfeita e suprema 
belleza dos monnmentos da Aeropole; 
om vez de erguerem projiyleus, oomo 
OB do Parthouon, que, no dmer de 
Plutarco, tinham o brilho do mooida-
de, oomo ae nm sopro divino, animan-
do-08, lhes déaso nma alma immortal, 
os gregos alexandrinos levantaram, em 
frente dos novos templos, obeliscos 
antigos, tranamndados das margens do 
Nilo. 

Esta transformação da arohitecture 
exprime a da politioa e da soiencia. 
A t j r ann ia recebido e implaetada foi 
adorada pelo sacerdócio e elogiada 
pela corporação de rhetoricoe que ella 
alimentava, vestia e alojava, oom a ré-
gia magnificência com que mantinha 
também collecçõea de animaes raros. 
A cloquencia quo endeusava oa P to -
lomeua, naa orações do Mnsen, n&o era 
a mesma quo do P D J X fahninaTa os 
tyrannos. 

O oBpiritualismo livre, ensinado nos 
iftfÉ1 ' f i f t í lâ mônúmêntoTVSl i lBl f t l f iÇ 
na floresta de oolumnaR, qno nada 
lembrava a sombra raro das oliveiras 
otticaB, sentiu se abufado sob ae ar-
clntraves, enredou-se nos motivoB oom-
plit adoa da ornamontação proftssa, im-
X>regnou-se de odioB nas lnctas de 
partido que agitavam as baeüicaa. A 
critíta grummatioal teve a sua edade 
aurea ; o língua foi trabalhada,reforma» 
do, refolheada, burilada, oomo o mar* 
more, como o bronze. Oa geometras, 
seguindo com os olhos aa linhas com-
binadas na architectura dos palacioB, 
deBcobrium novos thooremaa ; oa ex-
trungeiros, qne affluiam no mercado, 
traziam, com os produetos dos seu% 
paizea, noticias de auas pátrias remo-
tas, que os geographos coordenavam 
noa seus svstemas do mnudo, o oa as-
trouomos, observando, no céo sempre 
límpido do Egypto, o eoattnhar doa 
astros, descobriram-lhes leis regedoraB, 

Essa phase de Alexandria foi mais 
de accumulação de idéaa, até essa 
época omittidaa, do que um periodo 
creadur. A antigüidade tovo u inatin-
cto do approximação de ntua éra nova 
o qniz dar balanço ao saber humano. 
Dahi, a associação dos sábios e a for-
mação da bibliotheca famosa, incen-
diada no tempo de César, reconstituído 
por Cleopatra e disperso oa destruida 
no ardor das luctas civis e religiosas 
posteriores. A esta bibliotheca ostá 
ligada uma daa calumnias históricas 
mais conhecidas ; a lenda dos banhos 
públicos aquecidos, durante sei» me» 
zes, com o combustível litterario e 
scientifico do C00.&00 volumes, 6 de 
uma falsidade provada : não foram os 
oralies fataliutas os destruidores da 
bibliotheea ; foram — primeiro, o let-
trado e admiravel commentador da 
Guorra Gallioa, e depois, os theologoa 
sectários, cabeças de motins sangoino-
soa, casto que substituiu a des phi lo-
sophos espeoulotivos. 

U nnico monumento sobrevivo do 
florescimento grego do Alexandria ó 
uma colamna gigantesca e eabolts, 
resto do Serapeum. chamada, sem razão 
alguma, Columna de Poinpou. O talhe 
adclgaçado o elegante do alto fnste 
monolithico, o lavor confuso, imperfei-
to o prctencioso do grande capitei 
corinthio, a base brutal, sj-mbelisam a 
arte grega entre a pompa aasutica e a 
pesada grandeza dos egypcieg. 

Iía poucos annos, um ebeliuco SS 
elevava junto do mar e outro jazia, 
prostrado na pra ia . Polo privilegio 
qne tCm os nomes afumados de ser 
sempre ligados, ainda que sem verda-
de, aos logarea que ilhistertram, a co-
lumna do Serapeum é de Pempeu, 
mais por ter o rival do Ceaar encon-
trado a morte no Egypto, do que por 
• ma mutilada inscripçüo da base, que 
DO Uluuuujbunf tuu. (,1-in.lt. H Ul.aibN-
toria de om prefeito obscuro de egual 
nome ; aquelles obeliscos pharaouicos 
eram chamados Agulhas de Cleopatra, 
só porque ella, mandando trazel-os do 
Heliopolis, ergueu-os em frente ao 
templo quo consagrou o Júl io César 
divinisado. 

Esses obeliscos desappareceram ; um 
está ennogrecendo hojo naa margens 
do Tamisa, tiritando, nostálgico, lem-
brando-so doa raios quentes do sol 
africano ; outro, comprado o transpor-
tado por uma stibscripçúe de milliona-
rios norte-americanos, está hojo sobre 
uma pequena elevação do Central 
Park, cm New-York. Fei preciso o 
prestigio sobrenatural de nm Pharaó 
sobre o seu povo, para escravisar o 
exercito do obreiros que arrancou daa 
pedreiras de S j e n a a grande massa 
de granito rosada e transportuu-a pelo 
Nilo; os dollars accnmnlados da uns 
chourioeiros de Cíncinnati bastaram 
para fazer o obelisco atravessar o 
Atlântico e mostrar aos yankees as 
quatro faces de hicroglyphos enta-
lhados. 

A colamna chamada de Pempeu esti» 
talvez ú espera de partir nm dia para 
Chicago, ou para 8. Francisco. Lá ha 
de elía recordar-so do qno viu no 
Egypto ; aflltioncia de todas as raças, 
de todas as línguas c de todas aa re» 
ligiões; ha de lembrar-se da velha 
Alexandria. As mil seitas, oom os seus 
templos, as BUOS congregações, hão de 
parecer-lhe, com outros nomes, as 
mesmas heresias, as mesmas confissões 
do tempo antigo, porque o poder de 
aberração humana 6 illimitado, repro-
dua-se na historia, mas já não pôde 
inventar . Sómente no Amorica a com-
modidade da vida 6 demais apreeiada 
para consentir o povo noutra guerra 
de proselytismo, a não ser a das b r o -
churas e des conferencia», oom exelu-
são da matança e do extermínio. E 
oe chefes de seita, terminando es euas 
prédicas, em ver. de partirem para al-
guma Thebaida, ou de, á Irante d* 
sectários armados de fachos inrspUs-
rios, atacarem as mesadas doe adver-
sários, como se fasia aa o M a * 4 * 
Alexandre, no tempo das luetee reli-
giosas, tomam o comboio rápido pera 
aa soas coUaget e « u s s l i s i apenae 

o ohá pacifico da Stei l la 
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n w - Y O K K , I I 
O u n a I » h t k r a na t e r t a - f s i n 

com alta d* 1|16 a, no disponível, da 
6 ponto* nae opgdee da julho a calmo. 

Vendas na Bolsa, 17.( 00 escoas. 
Hoje abria sastsntado o oom ali» d * 

10 a 15 ponto* n u opgões. 

H A V E E , 18 
Na terga-feira o marcado fecliou sus-

tentado a com alta de 25 a 50 o. 
Vendas na BoUa, 40.000 saooas. 
AÍjrio boja oom alta da GO o. raaa 

indeciso, cotando-se deiembro a 36 • 
mnifo a 34.76 francos. 

H A M B U R G O , 18 
0 mercado fechou na terça-feira 

oomlalta de 1[4 a l j - pfenuig e sns-
tentMta. 

\TOBas na Bolsa, 3.000 saccas. 
1 !Tfja abriu sustentado e som alte 

*n{úí daa ootalões. 

L O N D R E S , 18 
Na terça-feira o meroado fechou 

calnío e com alta de 3 d . nas opções 
de dezembro e maio. 

VBfedas na Bolsa, õ.OOO saoeas. 
AÕiio hoje com alta e firme, ootan 

do-sfe deiembro • 29 s . 8 d . o mar 
ço a 29 s. 9 d. 

SANTOS, 19 
Vendas da hoje, 25.100 eacoas. 
Bjáa do dia, 4SJ00. 
Meroado, calmo. 

recobido hoje. 
'de o di* l .o . . 

et 

01.576 
037.181 

1:187.253 

:oJé embarcado, 62.408, 
a f3 despachado, 55.-293. 

Cafó baldeado hoje : 
N*PaulUla . . . 
Na Borocabana . . 
No Campo Limpo . 
No Braa 
No Pary . . . . 

Total . 

40.822 
2.801 

638 
740 

2.751 

47J47 

Preço do cafá no eiírauaeiro? 1 D 

ColíjCes atá dezembro: 
Havre, 38. 
Haíabnrgo, 29 l j i 
New-York, inalterado. 

T e l e g r a i n m a s 

I N T E R I O R 
R i o , 1 9 

Estiveram muito concorridas as 
exéquias mandadas celebrar hoje nesta 
capital, pela colonia americana, em 
homenagem a Mac-Kinley, presidente 
dos listados Unidos, recem-assassi-
nado. 

O sr. prosidento da Republica esteve 
representado por trós membros da soa 
casa militar. 

Achavam-se presentes qnasi todos 
os membros do corpo diplomático o 
do corpo consular. 

Offleiou o pastor metlicilÍ3ts» James 
ICenuedy. 

A s 2 horns da tarde de hoje, o sr. 
preiidente da Republica recebeu no 
pnlucio do Caiteto o uovo plonipoten-
ciario do Paragnay, dr. 1'edro Pena. 

O carro do ministro foi acompanhado, 
na ida o ca volta, por um piquete de 
cavallaria, em 1.° uniforme. 

Foi muito cordeal a eutravista do 
novo ministro oom o sr . Campos 
Bailes. 

Em janeiro do anno vindouro irá a 
Santiago do Cliile retribuir a visita 
de uma divisão da esquadra chilona, 
> cruzador Almirante. Barroso, ou o 
irazador-lorpedeiro Tamoyo. 

Deve partir hoje de Clierbourg, com 
escala j ur S. Vicente, o cruzador bra-
sileiro Jienjamin Constant. Esse navio 
teve ordem de apressar a marcha, 
devendo usar do vapor, sempre que o 
vento for desfavorável. 

I t i o , 1 9 
Fallecen hoje Josina Fonseca qne, 

conformo tolegrapliei, fura hontem fe-
rida í i bala por seu uiarido Amaro 
Tclles, que no mesmo momento tentou 
suicidai se. O catado deste é deses-
perador. 

Amanhã sorá transportado do Jiínuíi, 
a bordo rio vapor Les Alpes, o corpo 
do barão Luiz Feyder, encarregado do 
negocion ila iielgico, que ha poucos 
dias so suicidou em 1'otropolÍB. 

O mercado 
Iiaj. flnm a f ' 

de cambio encerrou-se 
»i i t 

O deputado habinr.o, Ignacio Tosta, 
em violento discurso, combateu hoje 
na Camnra o aufímento do imposto 
tcJbra o fumo, consignado no projecto 
da orçamento ua receita o despesa 
r»ra 1902. 

Consta quo o deputado Virgílio Bri-
gido comprou o material do extineto 
jornal O Lia, afim do fundar nesta 
capital uma folha com o titulo do 
Diário do Sio. Dizom ainda quo o pri-
meiro numero da fnlha sahirú uo dia 
1.» de outubro praximo. 

I t i o , 1 9 
O sr. Adolpho Oordo pronunciou 

fioje, ua Câmara, o sou annunciado 
discurso sobro política, especialmente 
sobre a scisão do partido republicano 
de 8 . Paulo. 

O dcpntado paulista disse estar an» 
etoriíado a declarar quo o dr. P r n -
dente de Moraes não será candidato 
á providencia da Republica e nem 
consentirá que seu noruo oeja indicado 
para esse elevado cargo. 

A maioria da oommissSo de Pode-
res da Câmara reconhece como depu-
tado eleito pelo Pará o sr. Thootonio 
de Brito, sendo alijado o donembarga-
dor Hossanaii, candidato do governa-
dor daquelle Estado, dr. Augusto Mon-
tenegro. 

O parecer será assignado na próxima 
reunião. 

Na disenssão desse parecer, no seio 
da commissãn, houve forte nltercação 
entre os deputados Fausto Cardoso e 
Trindade, qae fazem parte da com-
missio. Aquelle queria que o parecer 
fosse nssignado hoje, ao que este so 
oppunha. 

O presidente resolveu o caso favo-
ravelmente ao sr. Trindade. 

O sr. Germano Hasalocker, em nome 
da bancada rio-grandense, declarou 
que esta votará a favor do sr. Theo 
tonio de Bri to . 

Na «lidada da Oliveira, Minas, o dr. 
Agostinho Penido, qne ha tempo* se 
preoccnps com nm novo proceiso de 
last tneçto, anaiaoo, an ta nm anditorio 
•electo, a «tuninas creanças a lér e 
« c t a v e r jegularment», ( D pouca» j u -

ras, awRftkdo laso extraordinária ad« 
alra«fto aas aaaiateataa. 

O dr . Fenido segue para o sertão 
da Minaa, divulgando Inatruoção pelo 
aan novo prosesfo da ensinar. 

C u r l t y b a , 1 9 
A Camara doa deputados nomoon 

as oommissõea para tratar do reco-
nhecimento de poderes, durante as 
aessCes preparatórias. 

O delegado fiscal do Thesonro Fe-
deral enviou ao chofo de policin as 
peças do inquoiito sobre estampilhas 
falsas. 

Este, por sua vez, abria inqnsrito, 
oom assistência do procurador seccio 
nal da Republica. 

EXTERIOR 
I t e r - I i m , 1 9 

As tropas allom&a Kzerorn fiasco 
hontem nas manobras exeoutadas oni 
Dnntzig, em presença do czar Nicolau 
e do imperador Ouilherme. 

Esse insuecesso foi devido & muita 
chnva que oahia, não perraittindo que 
se fizessem regularmente as maroliaa 
o oontramarclms. 

As forças do 17° oorpo do exercito, 
qne tinha de simular a defesa da el-
dade, estando muito cauçadus, foram 
snrprehendidas e cercadas. 

O imperador Guilherme, exaspera-
do, chamon á sua presença os gane-
raes e passou-lhes severas reprehen-
sões. 

S . I > e l c r s b u r { | « , 1 9 
O czar Nicolau, qnando regressar d* 

França, passará em Spalu, ondo se en-
contrará oom os intperudoreB Francisuo 
José, da Aastria, e Quilherme I I , da 
Allemanha. 

B u t f o i o , 1 9 
Czolgosz, assassino de Mao-Kinley, 

comparecendo novamente perante o 
Tribunal qne o vai julgar, portou-se 
com insolenoia inaudita. 

Durante o ioterrogatorio, mediu o 
juiz de alto a baixo, com dosdem. 
Perguntadas as palavras de ostylo, de-
claron, desdenhoso, nada allogar ao 
tpreteiiío representante da Juttia, que 
ntlii pasta de um instrumento th capi• 

l í u e n o s - l i r e s , 1 9 
Está sendo preparada no porto do 

La Plata uma estação sanitária para 
desinfecção das procedências do Bra-
sil por causa dos nltimos casos de 
peste bnbonioa qne, segundo HO afllr-
mam, se deram no Rio do Janeiro. 

O general Jnlio Roca, presidente da 
Bepnblica, telegrapliou hontem ao nr. 
German Itlesco, presidente do Chile, 
ompossado neBBa data, fazendo voto» 
pela prosperidade dos chilonoB, espe-
rando quo a paz entro as duas nações 
permaneça inalterável. 

Os oooheiros constituíram uma liga 
de resistenoia contra o uso do cader-
netas adoptado pela Municipalidado 
para o registro dabôa ou máconducta 
dos mesmos. 

S a n l i i i g o , 1 9 
O sr. Annibal Zanartú, previdente 

interiuo do Chile, ao entregar o go-
verno no novo presidente, sr. German 
Biesco, em proeonça dos senadores e 
deputados, disse que oontrahira o 
compromisso de presidir a eleição do 
modo quo ella corresso com toda a 
liberdade, o quo foi cnmprido. Agora 
cabia-lho a satisfacção de entregar ns 
redeas do governo no eloito do povo. 

X e w - Y o r k , 1 9 
A celebro anarchista EmmaGoldman 

é jndiii, natnral da Hungria, o segue 
as dontrinus extremadas do Halcunine. 
E' dotada do eloquencia arrebata-
dora. 

Foram presos em diíTorontei pontos 
mais nlgnns indivíduos, suppostoa cúm-
plices de Czolgosz. 

P a r i s , 1 9 
Os habitantes de Dnrkerquo orna-

mentaram a cidade inutilmente, pois 
o esar Nicolau desembarcou na bacia 
qne fica no intorinr dos Docas. 

Depois do nm ligeiro liincli, o sobe-
rano russo soguiu para o caslello do 
Compii>gne, tomando o trem em uma 
estação fóra da cidade e quasi ás oc-
pultas. 

O general LaylmrolT, cliefo do es-
tado maior do Éicrci to russo, o quo 
faz parte da comitiva do czar Nicolau, 
declarou a um redaotor do Gaitlois que 
a artilharia frannoza ó a melhor do 
mundo. 

M c x i e » , 1 9 
O genoral Por f i r i^Diaz , presidente 

Nesse documento o prosidento da 
Iíopublica aflirma qua são satisfueto-
rias as condições financeiras do paiz, 
tendo a receita do presente exercício 
oxcedido já de H.OOÜ.COO de posos ú 
do anno anterior. 

$ n n l i n ; | » , 1 9 
Ficou assim constituído o novo Mi-

nistério : 
Barros Lnrco, presídonte do Con-

selho e miniatro do Interior ; Eleodo-
ro Janes. ministro do Exterior ; Bol-
tran Matbie, da Guerra o Marinha; 
San FuouSes. da Fazenda; 
da Justiça, e ühoa Tocarnal, da In-
dustria. 

V o n t c v i d é o , 1 9 
O departamento do Hygiono desta 

capital propoz A Argentina um accor-
do no sentido do snbmotter-sa a uma 
observação de cinco dias os navios 
prooodentes do portos infeecionados, 
o a uma quarautena de 10 dia-< os 
navios cm que se der algum caso do 
moléstia suspeita. 

Está desmentida a noticia da exis-
tência de peste bubônica em líivora. 

JLonr i rc f l , 1 9 
As ultimas noticias aqui recebidas 

dizem que somente dozo pessons esca-
param de bordo da torpedoira Cobra, 
perdida no mar do Norte. Pereceram 
afogados quarenta e dons marinheiros, 
nm tenonto o muitos operários da 
casa Armstrong. 

P a r i s , 1 9 
Confirma-se a noticia da prisão do 

gerente do jornal LiberlaWe. 
Interrogado sobro a nuctoria do vio-

lento artigo escripto contra o presi-
dente ,Loubet e o cznr Nicolau, declarou 
que ó artigo í da lavra do celobre 
libellists Laurent Taillade, que des-
appareceu desta capital. 

K i c l , 1 9 
A torpedoira Cclra, lançada ao mar 

pnra experiência, ante* de serofficiaU 
mente entregao paios constructores, 
foi d* encontro a um recife, despeda-
çando-ae. 

Tinha a bordo sessenta pessoas, 
morrendo moita*. 

M P M E B C M I D E S A O P A U i Q - 2 0 l i « « t i m b r o < t « S O f 
« g s g g g g g . . . - 1 i ' ~ . . — n . » . J V ! 

P a r t e . 1 » 
O asar NUolaa a o prasidoaU I J O « -

bal chegaram a Reina a partiram logo 
para assistirem as manobras, sendo 
aoompanhados por destacamentos da 
couraceiros. 

O dr. Bantoa Dumont reeomeçon aa 
suas experianclas. 

Logo depois da partida, o balão to 
aoa em uma arvore, rasgando o euvo-
lncro. 

O dr. Dumont nada sofirsu. 

B o l i g i à o o a e z p l o r a ç & o ? 
A' rua de Santa Bits, no diatrioto 

do liraz, continua a funccionar, se-
gundo nos informam, a eoleberrima 
egrejinlui tvangclica militante, onde se 
explora com toda a desfaçatez a cren-
dice de pessoas fracas o ignorantes, 
quo são para alli attrahidas diaria-
mente, sob promessas de salvj'.tto da 
alma, vida em paz com o Senhor a 
outras taes. 

Nossa egiejinha, qne não ponoa* vo-
zes tem dado q a e fazer á polioia do 
districto, segue-se nmn religião qae 
não 6 nem n catholicu, nem a protes-
tante, nem a methudista, nem cousa 
nenhuma, e, para os imbecis que ace-
dem a esse templo existem doas deu-
se», ambos visíveis e homens de carne 
e osso, como a gente mesmo, sendo 
nm delies o muito celebre e conheci-
do preto Bibiano de tal, que já dea 
por varias vezee com o costado no 
xadrez do poato policial do Braz, por 
andar envolvido em casos de feitiça-
riu; o outro Jeiis & (oh I cumulo I) uma 
anctoridnde polioial daquelle mesmo 
distrieto I 

Ambos os deuses suo adorados todas 
as noites pelos fieis que concorrem ao 
sen templo, sendo quo o deus, que tam-
bém 6 subdelegado de policia, oostuma 
ser adorado depois de terminar o pro-
fano trabalho de prendor o soltar dea> 
ordeiros, fazer inquéritos eto., no 

Ouvimos dizer que na tal egrejinha 
so fazem também casamentas, bapti-
sados oto., actos esses que süo prece-
didos de setsões do feitiçaria e mandin-
gagem, a que os fieis assistem oom 
grande devoção o muita couvicçúo. 

Não seria uma modida louvável que 
policia tratasse do indagar desses fu-

ctos ? 
Se precisar do nosso auxilio, pres-

tal-o-omos com prazer, uma vez quo 
6 no interesso do evitar que so esteja 
explorando torpemente o sentimeuto 
religioso do pessons fracas o insensatas, 
incutindo-sodhcs no espirito cotisus 
absolutamente cxtrunlius a qualquer 
religião verdadeira. 

Entrogai-cmos ã nessa reportagem, 
so tanto fõr preciso, o trabalho de in-
dagar o dizer á policia o quo so passa 
com tanlu mysterio Lu tul ejrrjinha 
eranjelica miütante.,. 

Estão fechadas temporariamente ao 
escolas diurna o noeturna do 9.° dis-
tricto o n da estação de Osasco, por 
motivo do moléstia do mau caructor. 

Foi nomeado o sr. Manoel Bneno 
do Moraes para substituir o sr. João 
Brasilio do Moraes no oargo do por-
teiro do 1.° grupo escolar do ' iampi-
nas." 

Foi concedido nm moz de licença 
ao sr. João Ijrusilio do Moraes, por-
teiro do 1.° grupo escolar do Cunipi 
nas. 

PALCM | H L f t n 
PWiYTnAHA*09NCBBT0 

A empresa Pajchoal Bsgreto anun-
cia para boje nm espectaonlo da gala, 
dedicado á labofiosa colonia italiana, 
qna commemora ama das dataa mais 
gloriosas da soa nação. 

No jardim do tlieatro será queimado 
l iado fogo da artificio. 

O programma foi organisado oom 
todo o caprioho. 

Uma enchente Jl canba, n&o ha du-
vida. 

O Palait Boi,ai, de Paris, vai rea 
brir as suas p o ^ a s oom ama peça de 
Vely o Fontaues^-danominada Sichette, 

Foram justificadas as faltas do com-
parecimonto dadi:s por d. Benodicta 
Ernestiim do Prado, professora do 
grupo escolar do Santa lphygeaia. 

Vão ser contractadas com o engo* 
nheiro Luiz Gonínga Martins as obras 
do reparação da cstruda do Ccrquoira 
Çcsar a Pirajú. 

Devia ter reaberto suas portas a 15 
do corrente mês: o theatro Clúteau 
d~F.au, de Paris, com a Filie du Iam 
leur major. 4. 

f/ • 
Fallecen em Ems, com 77 snnos de 

edade, Emílio Pobl, onetor dramático 
allemão o duootSr de tlieatro. A soa 
peça do maior eiiccesso denomina-se 
L Eeuyere a foi lovada á acena em 
quasi todos os palcos da Allemanha, 
agradando sempú». 

• . 
• . 

Da Casa Hofiender recebemos a 
pollia Tá-tá, do ' s r . Agostinho do Gou-
veis. 

C o n v e a ç & o T o r l b i o 
Contribuíram mais a favor do* in-

tuitos do excursionista Turibio: 
Quantia já publicada: 800SÕOO: Em-

pório Por taguc^ i Antonio Monteiro 
Alves, 1$; Serrada do Pinheiro, Lima 
& C., 5 f ; Saccaria, P . Alcover, 2$; 
Hungria Vitaliaao, sapateiro, £500; of-
ficina Gracco & Moneta, 1$; Fabrica 
de massa «A Industrial», 2S; officinu 
Eurioo ltaffo, 1$; padaria «Jardim da 
Italla», eOllS; Miguel Libalt i . photo-
graphia; Commissões e consignações, 
Paiva & Goiniario», 1$, Ao Sal&o Ele-
gante, Í.0JJ.?; Fabrica de fomos «São 
Joáos, 1$; Commiasfies o consignações, 
Joaquim Apparicii\ 1«; Commissões a 
ca s ; Boi-fraud" C., 1$; Tintnraria 
ítalo -Brasileira, 3400; Deposito, Ma-
noel Ferreira ile" Gmiza Periquito, t$-, 
Salão Salvador, $itU; Olficina Mecha" 
nica, Masini Itoméo, S-'<00; Sebastião 
Ribeiro, filial do,cafó Guilherme, 13; 
A Fama da Baroteza, S5:.0; Offinina 
líeohunica E.luafdo Taurisano, S500: 
Nova Livraria Itália Brasil, $rÓQ; Sa ' 
pataria, Agustin Harnandez, $500; AI' 
faiataria. Alberto vPetrelli &. C., 1S; 
Imporladores, Irmãos Daluoa & C., 1S, 
- T o t a l , SüGtOOO. 

A oxposição de quadros a oleo, ins-
tallada no salão noliro do Banco Con 
struotor, do pintor Oscar I*. da Silva e 
seus alumuoH Dario o Mario V. Bar-
bosa, continua a ser muito visitada. 
Estará aborta das 10 ás 3 horas du 
tarde. 

Foi approvndcfa conlraoto celebrado 
pela Snporintennoncia das Obras Pu-
blicas com o ongenlioiro Eugouio da 
Silva, pnra os BÉiviços do reparação 
do quartel da gualda civica. 

A Inspectoria de Estradas do Ferro 
o Navegação, por determinação do 
secretario da Agricultnro, vai exigir 
da Companhia Itiilihense a observân-
cia do !i 1." do .-í^. líl da lei n.» 30, 
do 13 de junho (To ISO?, 

I f f i m í g r a n í E i e m a b a n d o n o 
Anto-hontem, ás 10 1[2 da noite, 

uma praça da ror.da ua rua Vhícondo 
de Parnahyba, foi communicar no 
posto policial do Brnz, no sr. major 
Firmino do Godoy, üo subdelegado, 
nqo so.achavam oai abondono nas im-
mimediaçoes do lmmigraçtto diversas 
falias de immigrnutes, quo os emprega-
dos da hospedaria não poriaittiam 
mais entrassem no cstabelecimeuto (I), 
cm vista do so ter ex^ofado o pra;;o 
para a sua pcrmanencia alli. 

Aquolla auetoridade foz recolher os 
immigrantes, que são do nacionalida-
de austríaca, ao corpo do guarda do 
posto policial do districto o lhes man-
dou forneoor alimenta, visto como de-
claravam estar padoceudo forno. 

i í c u t í — iii':1 • ? o - ! ç s r 2 Í c ; ' i u ó s 
immigrantes ainda pormaucooram no 
mesmo posto polioial. Um dellos, se-
gundo nos informou, foi ao sr . côn-
sul da Áustria pedir providencias quo 
minorassem OB solTiimentos dos seus 
companheiros, cuja situação ó esta no 
momouto : sem dinheiro o sem collo-
ração, o talvez mesmo sem um tecto 
ondo so abrigassem, se não fosso a [ro-
nerosidade do sr . 5° subdelegado do 
Braz. Mas pareço qne o sr . cônsul 
da Aastria não se iuconimodon muito 
com a Borle dos scb.litos de sna na-
ção, pois nenhuma providencia so di-
gnou tomar, sabendo embora que os 
immigrantes não poderão tornnr á 
Immigraçlío, por já so ter exgottado 
o prazo durante o qual, polo rogala-
monto, poderiam alli permanecer. 

• O i i f 
Felicitações 

Fazem nnnos hoje : 
A exina. sra. d. Carolina realce Ro-

drigues, esposa do sr. Benedicto Ro-
drigues, escriptarario da S. Paulo Sail-
tcay Co. 

A senborita Estacia Essolin, filha 
primogênita do sr. major Ocisviano 
Essslin. • 

O sr. João Csndido Martins, Repu-
tado á Jan ta Commercial. 

Foram introduzidos nté ao fim do 
tnes passado 21.615 immigrantes, es-
tando ainda sm viagem 2.861. 

Faltam, portanto, para os 25.000, 
fixados para o corrente exercício, ape-
nas 4ji4 'mmigrsntes 

O dr. Eduardo Kichl, engenheiro 
ajudanto do G.° djstricto da Buporin-
teudenein das Obras Publicas, obteve 
trinta dias do liconça. 

G u a r d a j & a e ü c n a l 
O sr. capitão Alberto Pereira, cora-

mandante intoriuo do 1 G.'J.° batalhão, 
baixoa hontem uma ordem do dia, de-
terminando o compnrocimento do to-
dos os otíiciaes flesso corpo ao qnar 
tel-gcneral destn milicia, no dia 23 do 
corrente, ás 7 1|2 horas da noito, afim 
do poder informar no commando da 
brigada quaes o4'officiaes promptos o 
as vagas esistentos no respectivo 
quadro. 

— Os guardas quo cnmpõcm a banda 
do musica do ITil.0 batalhão foram 
hontem apresentados pelo tonente-
inspoclor Verissyno Gloria ao respe-
ctivo commandantc, tenento-oorouel 
Amarantc, perante quem prestaram o 
divido compromisso. 

A commissão encarrognda da acqni-
sição de fardamento e instrumental 
para cata banda (S composta dos ern. 
capitães dl-. Fausto Ferraz Benjamin 
Figueirodo, tenentes, Avelino Guima-
rães o Veríssimo Gloria. 

ÁppMãeã» 
N. 8280. XahA. Appailaots, o In iao , 

« s e m e i o ; appelbdow J o t o Modesto 
da Camargo. Baiator, o sr. B. Bastos. 
Deram provimento. 

Aggrav» 
(Dsssrçlo) 

N . B. Msnosl do Para íso . Aggrs-
vante, Franoisoo Msrtorell l ; aggravs-
do, Vioente Oatt i . Relator, o sr. pre-
s identa . Julgaram deserto o roourso. 

Eccursos eleitorais 
Deram provimsnto sos da ni . 2447, 

2448, 2450, 2461, 2152, 2158 e 2455 da 
comarca de Botucatíi; aos de na. 2433, 
2435 e 2487 da comaroa do Ytú, a aoa 
da ns. 2425 a 2427 da oomurca da ca-
pital. 

Negaram provimento ao de n. 2131 
da comarca da capital, e aoa de ns. 
2441, 2443 e 2146 da comaroa da Doas 
Corregos. 

Não tomaram coulisoimento dos de 
ns. 2381. 23S3, 2385, 2391, 2393. 2395, 
2401, 2403 o 2105 da comarca d s Be-
bedouro. 

Tiveram entrada na Secretaria do 
Tribunal os seguintes autos: 

Api.ellaçõ-s civcit 
Ytú. Parto*, d. Eugenis ds Jesus 

Almoida o Aloxandre Caldeira d s Al-
meida. 

Santos. Partas, o Bsuco Mercantil 
de Santos, e d. Auna de Aguiar Cor-
teis . 

Aggravo 
Capital . Partas, Mignol de Napoli c 

Gabriel Fo rti . 
• • 

O dr. prooorador geral do Es tado 
deu parocer nas appellações crime* 
2109 ds capital, 2219 da Berra Negra 

2228 de Belém do Descalvado. 

Por decreto de hontem. foi nomeado 
l . o subdelegado do Sul da Só o com-
mondador Tlioinaz Paulo do Bom Suo-
cesso Galhardo. 

PWlss aram: 
Bai Bio Claro, a menina 

Carmiaa, filha do ar. Almcrindo d* 
Palm». 

Em Pelotas, o dr. Antonio BimOaa 
Lopes, iIlustrado engenheiro e membro 
de dletincta família riograndenae. Era 
irmAo do sr. Aagnsto Simões Lopes, 
sesdsmioo de Direito nesta capital, • 
qnem apresentamos pesamss. 

No Rio, d. Carolina Amalia Salin-
gre; o er. Oawaldo de San Roman, 
filho do engenheiro Rogério da Sao 
Roman. 

I \ l ' O l l M A Ç O i ; S 
FORÇA runr.ici — li' kojs «uporloi- do d!» o 

cspitAo Qalrloo; o corpo d, civnllRrl» dnrá o 
Otflcl*) Dftra .Jafl.iil. SI., d. C.l.olo 
• força para aoompftDlmr prenos to Fórum; 
o !.• batalhão, • gosrils da Cadela o ! oftMacs 
para a cuaisU-ao; o u, a guarda do tloipital; o 

a guarda da Polida; o J", 2 ordeüançn, para 
«ata aocrotaria; o corto de bombelroa, o annrl«o 
An coatame; a gcarSa cívica daeapltal, o serviço 
do coatame; amanueoae da dia, aargeato Uarcla. 
Uniformê  4°. 

llaTADonao-Poram abatidoa iiontcm 121 bo-
vinos, Ti aolooe, r> ovino» • 4 vilelloa. Foram In 
atlllaadoa: Ih pulmSal, 2 flgadoa o li IntoaUooa 
doigndoa de bovinos, 12 putmOoa e 4 ligados da 
aalnoa, 

Bmblema do caHiub*, iiitmx 
SBUSIOES—laatltuto Histórico • Ocographlco, 

aeaaâo ordlnarla; tíoclcdado Unloiio Meildlonale 
IlnllaDa, acuio aolcmno; Loja Uarlbal.ll. acaallo 
ordinária; AaaoclaçRo Auxiliadora doa Carplatcl-
roj. Pedreiro, o mais Uaasei, aaaila da coinmle-
•&o admlnlatratira 

GUABOJL MacioKiL-nctalb* do aarvl«o rara 
bojo, na &r,a btlgada de Infantaria: 

Dia, ao quarial-goneral, o alferea Ayraberd 
Gonçalvea; auxiliar, o 1" aargonto Manoel Fran 
claco Barros. 

0 161° batalklo dar* s ordenan;a, cabo Joio 
Bolilguce dê Mello. 

Uolformo, o II». 

P o s t a r e s t a n t e 
Um bratiUiro IBIbeli l i 1 'rolj) _Eucetir-moa a 

a i t igo: aò p i d e r a aer publicado com lermo de r 
pousa bil idade. 

P A R T E C O M M E R C I A L 
8 . Paulo, 20 de actembro de 1901. 

B O L S A n a a . P A U I I O 

oto*, á rua do* Estadante*, as Iradi-
rionaes novenas, qae serão abrilhan-
tadas com cantioos sacros, executados 
por dlstinotas amadoras o amadores 
desta capital . 

Estit om S . Paalo o sr. tenente-
ooroucl Zacliarias Augnsto Teixeira, 
nosso correligiouario em Iguape. Cum-
primontamol-o. 

L e v a d o d a b r é c a ! . . . 
Tomamos ao caso do fumigerado 

ladrão arrombador Estovam Luiz Líio, 
do qnem ultimamente noe temos oc-
capado, pura contar aos leitores qne 
o revólver quo esse bandido usoa na 
nggroesito contra ltufino Victorino da 
Silva momentos depois de haver es-
capulido das mãos do subdelegado 
major João Fernandes Gal>y, como 
dissemos, ello o arrebatou das mftos 
dessa auctoridiulc, na mesma occusião 
em quo lhe progou o formidoloso 
tombo quo o estendeu rodondamente 
na ostrada. 

Estevam Luiz Láo está sendo outra 
vez procurado com grutide interesso 
pela policia do Braz . 

U Bocrcraria a& aí j rn amitii, •.!c 
cendo a commnmcuçáo da instullação 
da Companhia União rnstoril, rccen-
temeuto organica/la na Franca, decla-
rou quo o govorno, applandindo essa 
iniciativa, muito estimará auxilial-a 
naquillo quo estiver a sou alcance. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazonda os sognitites pagamentos : de 
2:272S'l3íi, no dr. J . F. Washington de 
Aguiar ; do 3;!)91S8nO, » J . Monteiro 
de Mello ; do I:b21$fi03, a A. Maran-
don o Alfuno Guetano ; de 7:20!S422, 
a Luiz C. do Amaral Li atua; do 2:971$.~>eO, 
a Antonio do I'. Souza do 5:584$990, 
a José M. M. Gonçalves; do 5:1525883, 
a Augusto de Figueiredo o Francisco 
Poilroso ; do 2 171$,"J91, a J . Carlos A. 
T. Tibagy o Alberto Caldas ; do 353, 
a Mowoilor & C. ; (lo l:20ü$. A Corna-
ra Municipal do Ubatnba ; do 2503. n 
Antonio Franco ; do KriS078, ao enge-
obeiro Carloa Lindgren ; do 91$, no 
engonheiro Nicolan Lourenço ; dc 
3:420?, a Francisco Borges Diuiz Oal-
vão o Manoel da Silva Leal; de 1:2I>9$, 
adoantadamouto, a Joaquim Vieira 
Teixeira Pinto ; de -1:11005!, idem, a 
Louronço Grana to ; de 150$, idem, a 
Eduardo Kiel i l ; do 1145910, ao por-
teiro da escola-moclolo frudento de 
Moraes ; do 101$ a Espíndola Siqueira 
& O. ; do-le048íGlM), aos íornecodorea 
da Esoola Polytoehnica ; do 209351,0, 
aos fornecedores do palacio da presi-
dência ; do frs. 4975.86, n l i . Silva 
Nogueira; de lbs. 17—li—0, á Compa-
nhia Mecliauirs : de marco* 177,87, & 
mesma : de ÜíiSOtiO, á mesma , do . 
1:01 UÍUjO, nos fornocedore* da L'scola 
Polytochnica ; do 3:472$300, aos forne-
cedores do Gymnasio de Campinas ; 
de 3:91C$820, ao director do Diário 

- flííaPfe ^ ^ Ü ^ l C o y . - ^ S r g ô . f nSiis" 
do 1:S75$G00, ao mesmo; de 1GS. a 
Leite & C. ; do 71$, a I.opes Correia 
& O., o de 1^2$000, ao incsmo. 

rDNDOS FDBL1COS Vended. Oomp. 

A|)0iicc« do Rt tado I.-0209 a t u t 
Gemo» d e 5 _ 
ldoni emprea l imo^de 180&aa*.a ldoni emprea l imo^de 180&aa*.a 

^ s • • • • • 
4.° » • 90» 
h.% » . . « . ( . . l . l M t M 
b . ' » — «0» 
Lclr** d * CameradQ Ben tos , . 701 719 
Letras d a C. Munlcipnl do B. 

0&9 Carlos I M í » sério* • 0&9 609 
Idem, d a 3.» aóiio . . . . . . . . . , 719 

ACçOttB Uli BANCOS 
Commercio o Industria à 15? 90»» 
Lar radoroc « . . . &09 
Cons twctor e Agrícola % 
Ciedllolàeal cart. hyj» 
Idem, c a r t e i r á co inmorc ia l . . . . 
Idem, com 1M» 0 (o , 
Mercantil do 
Blbelrüo Pre to _ 
8. Pau lo 102$ 009 
fc. Paulo iot — — 
(Jnl.lo do SAo C a r l o s . . . mm 

> » » » I n t . . . , * . . 2159 
» • » » com 4t>"[Q. ítioa 

(Jeito d e 8Ao P a u l o . . . . 4 H •39 
Ühnco d a Keimblica 
lúdustr ial A m p a r e n s e . . . . mm 
Co:iii..';ririalo Italiano com Cüojo ü i n 
Pi racicaba. 4U u ^ 20» 

ACCÕBB I)R COMPANOIAB 
OygleDopoliá 209 
Agua o 
Antarctica i o t . . » . . — 1309 
idem com 7-» — 

1309 

Idem com 0 j ' i t > . — 
F.btiada tio K. do Arnrn'ju;u-ft» 30» 
Arpo» Paul is ta 8 ) 
Iniii i i trial do Bfio Pau lo l ;H;| 
Br<tgniilina — 

l ;H;| 

Ítalo P a u l i s t a . , . 
Mac H n r d y . . __ 
! rabi 11 Paul is tana — 
Perro C a n i l {janto A m a r o . . . . 
Melhoramento do ISrútae (co;a — 699 

fii €0' 0 lOAllsadOd) . . . 
o » do ri. 1 ' f t u i u . . . , . . , 

— — fii €0' 0 lOAllsadOd) . . . 
o » do ri. 1 ' f t u i u . . . , . . , 
Iiflpton . . . . a .e . . . . . . . . 10 '» 
Mccbanica 11S» 
Mercar,fil e Industria!.. . • . « . . . — 
Mogyana 22S» 
Idem, com 4o < | t ) . . . . . . . . . . 001 049 
Idem, idem, a 3 d l a a . . . . . . . — 
Idoni, Int SO dia i (vunt . coinp.) 13S t 230» 
Idem, v a r a o I- dia do trar.a-

forcacia com-1" O i o - c e . . . , 
Idem. idem, iúcm.â vontade do 

vendedor . . . . « . . « . . . * 
Pnuliüta cx -d iv . 2319 1269 
Idem, idem, para 0 primeiro 

dia d e t i a n g r o r e u c i a . . . •».• —> _ 
Idem, com 2" • C0I f.5J 
lúciu, i a t „ a 3' diau á von-

t a d e do comprador. * • . • 2319 
Idem. idem, do v e n d e d o r . . . . _ — 
Prog i ed io r . . . . * ar.» * l » 
f j tupakorr 
TclepLonica 

179 f j tupakorr 
TclepLonica mm 
União Bpor t iva .* . . mm 
Idciu, idem, ex -d iv idoudo . . . . . — — 

23"* 1009 
IÍETBAB 11 YPÜTUKCAUt AB 

B. Credito Ilcai.doO (>|t> 4Í-» 419 
Idem, > »|0 121510 MTUM 
Idem, Idem, cm cautelas . * 
Jdcm, idem, a 3U d i a s . . . * * . 
Banco I j ü i A o . . . . . . . . . . . . . . . . 6 SS 629 
Idem d a -i.» o ú.* sér ie — 

DRTiP.NTUP.ua 
C e m p . V I a ç í o Paulista . 1 I 939 

\ K N D A 8 ltRAMAADAd 1IONTRU 
!i loti a s do Banco Credito Rea l , ti Cj^ a 5^9600 

Foram concedidos sessonta dias l 
do liconça, em prorogaçáo, ao sr. 
Francisco Clandiano de Abreu, aju-
danto do Laboratorio de Analysoa 
Chimica*. 

ínlmml d e J y s í i ç a 

CAMABÁ CRIMINAL 
S e s s ã o o r < l i n a r i a <!o I i o n t c m 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, o d r . Luiz do Araújo. 

rassagens de autos 
O sr. P. Lima passou no sr. C. 

Canto os aggravcs, 2231, do Belém do 
Descalvado, 2S3X o 2r3ü, da capital. 

O sr. B. Bastos ao sr. Mallieiros, o 
aggravo 2-SII4, da capital. 

O sr. Mallieiros ao ar. P. Lima, o 
aggravo 2835, da capital. 

—Foram expostos os oggrovos, 2842, 
2827 o 28:17, polo sr. I*. I.ima, 28-10. 
pelo sr. B. Bustos, o 2841, pelo sr . 
Mallieiros. 

—O dr. Ignacio Arruda remetteu ao 
governo, devidamento informada polo 
Tribunal, a petição do graça do sen-
tenciado Josó Vieira do Sonza, con-
demnado pelo Jury da comarca da 
Franca. 

JCLUAMLNTOS 
itecwsti crimes 

N. 1418. Espirito Snnto do Pinhal . 
Baoorrsntes, capitão Jacob Worms a 
outro ; recorrida, a Justiça. Relato;, o 
•r . Almeida a Silva. Deram provimen-
to, contra o voto do sr. B. Bastes, em 
par te . 

N . 1419. Capital. Recorrente, o 
Juizó, ex-offieio ; recorrido, José Mo-
reira da Costa. Relator, o ar. B. Bas-
tos. Nsgaram provimento. 

N. 1420. Ribeir to Frete. Roeorrsa 
te, o Jnizo, ex oífleio; recorrido, Csr-
los Zaachi . Relator, o sr. Mslheiros. 
Xegarsm provimsnUi. 

I M P O S T O M U N I C I P A L — A t ú 
o i i in t i o c o r r e n t e m c z , p n i j i i -
s e , Kcm i i i u i l a c c o m o b a t i i i x ^ n -
l o <io I O <>|o, o i i . i p o s t u d o i n -
« I u - . I r i a s c p r o t U s è c s . 

do Bestimo dos prêmios da loteria 
S . Paulo ext ra! :"» üuülóiu : 

PItEMIOS DE 10:000$ A 100$ 
7440, 00-11, 0731, 3100, 5837, b2i, 4237, 

5878 
44, 3501, 4099, 0401, 0371, 7031, 7003, 

9049, 9107, 97-21—008. 
420, 1245, 1-170,1724,1856,2862, 3224, 

32 !4, 3509, 3775, u7S0, 4733, 5792, 5984, 
0518, 0SD1, 7507, 7t94, 8?B9, 8551-30$ . 

Ari'no:ci:jAçõ::s 
7139 o 7441—150$ 
0013 e 0013—1208 

Todos os nomeros terminados em 0 
tem 4$. 

Bcsamo dos promioa da loteria da 
capital federal, extrabida hontem 

rnEMios ns 16:000$ A 2'i0$ 
1025:7 4700 41109 29131 47902 

1100-2 160.13 24924 31000 40B59 
4880ÍI 54090 41-45. 

831 3478 5MO 37991 43077 41G73 
50001 63749 00198 57848.—1(0$. 

22-23 0071 9338 12035 135:;5 
118133 18473 1P651 20599 22088 
| 25'!50 29233 43533 45080 09271 
P3178 55079.—50!. 

AríBOXI-.tAÇÕES 
10286 e 102S8-Í5O» 
47ÍS e 4761-100$ 

44408 o 44470—100$ 
DCBMAS 

10281 a 10290—100$ 
4751 a 4700— rri» 

44461 a 44470— 50« 
Todos oa números terminsdos cm 87 

tSm 20$. 
Todos os numero* terminados ela CO 

tfim 109. 
Todos o* nomeros terminados em 7 

tèm &$. 
Tslegrnmma recebido pelo agentô 

/ ( • t a l , d . í s ü o Antoncs dc A b r n . 

5650 
47722 

16389 
23534 
53097 

4 ld-m, idem, M«-ni, a 
2 Idem, Ucm, Idem, a 5MMO 
r> ac;0ei da Comrianliia 1'auliat.i, a 
2 Itlcin, Itloiti, a -J. 
2 ido 1.1ciii, n 2.1- i 

r:: fd: m, iiiani, rom 2" Cj.i, n 
10 Idr-ni, ld-m, l lfln, n 
2'J ictraa da Oiimnra dc fiaato-, a 723 

vJa'jnoii_a orncuL ua BOLsa 
raaça no coa^cacxo 

F.atá como inspcctor do inca de setembro o ar, 
Egfdio rlnotli Qamba. 

cave' EM SAHTOS 
O mcrcado de cará abriu t u i í c n com procura, r.a 

bnse d3 4Í4'" a 4»v»>. 
0 mercado catevn rtiiranto todo o dia calmo, na 

basode 4fe40u a 41-Xf'J o lectiou calmo n.i La.edu 
41100, 

TKI.EOniMUAS 
Itio. 10-A'a 0.40 .. Ilmi ai-io, 11 l|4; parttc*-

lar , 11 f-110: merrado, Indrrl io. 
A'd 1 Bancario, 11 6(10; (articular, 1113]12; 

meicado, firmo. 
A'; - taiicario, 11 ; particular, I17(ití; 

mercarei, firmo. 
6a*lci, 19- A'« lt.50-T!ai)eario, II 1113partl-

csiar, II I3i32; mercado, firme. 
A' J.50—Daocarlo, II I3|32; íirtlcWaf, lli:.|33; 

n.ercailo, (lrni'\ 
A'» 3.30—Bancário, II I3|3*; particular, II IS|3Í; 

mercado, flrme. 
1UA1.AS PARA A EUROPA 

DültANTE O Hrz Dlt 6ETEMI1RO lllí 1901 
l'«ra a Europa: 

Dia 25—Srisil 
» 25— Ycrkshir* 

M I S S A S 

tt 
t 

Br. Joãe Carlos dn|6ilr» Tellcs 
A família do d r . João Carlos (1a 

Silva Tellcs vem por este meio 
tcstemunhnr os sous agradecimoa 
tos n toilaa as iiossoas quo t ive-

ram a caridado de acompanhar atú ao 
Cemiterio .•> corpo do sea venerando 
chefe. 2—1 

Dr . Jo i e Carlos da Silva Tellcs 
A família do dr . Jo io Carlos 

da Silva Telles fi.i rezar nma 
missa de scilmo dia, sabbndo, 
21 do corrente, £s 8 e meia da 
manbi, na Egreja da Só. 

Convida todos os parentes e amigos 
do finsdo a assistirem esse acto, ante-
cipando sens agrndesimentos. 2—1 

DECLARAÇÕES GQVMERGIÂES 

p p a « a 
. sba l io aasfesede*, aueosssoríw 
» B. itmandes & C., convidam os ora-
dores desta firma a Tirem receber no 
seu estsbelcaimeato, á rua Libsra Ba-
dsró, n. 97, • imperianoia de aens 
oreditoa, dc acodrdo oom a concorda-
ta homologada pelo M. dr. juiz do 
Direito, o qae podem lazer no p ra ia 
do 80 dias. 

Outrosim, convidam aos dovedaros 
a virem pagar suas coatas no mesmo 
prazo. 

S. Paalo, 17 de setembro dc 1901, 
3 — 3 F E B M I U A & C . 

S E G Ç l O L I V R E 

l ime i ra 
O bacharel Porohat está redonda, 

mente enganado qnanto & defesa p ro -
dneida pelas colnmnas d 'O Commercia 
de Süo Paulo cm favor do virtuosíssimo 
vigário de Limeira. 

E' preoiso qae s . s . saiba que as 
pessoas que n produziram oecnpaia 
posição bem detlnlda na sociedmlo a 
nunca seriam capazes d s atirar pedras 
em nm ministro de Cliristo por canso 
de provedoria» a thesturariai de irman-
dades. 

Quanto ao qualificativo da garoto, 
nós, qae de tado sabemos, achamos 
qne mollior cabe a s. s. polo brühault 
papel roproscatado no dia 13, 

Seria cano de aoonselhar áqaellas 
pessoas a devolngão, intacta, daquelle 
opitheto ao bacharel Porohat, até qua 
s. s. prove a soa n&o participação ua 
CASO do dia 13. (1) 

Quanto A explicação á sociedade, S 
desnecessária, porque já não 6 de bojo 
que s. s. está por ella devidamente 
julgado. 

Demais, sr. bacharel, d is lá o rifão: 
—Quem tem rabo de palha Mo brinca com 
fogo. 

O Turco de Sao Paul» 
( I Pe rgan tao ioa ao baebar*! Porcha t d 'A l l ! a , 

p rovedor da l r r r aadado dc B. Benedita-) o ao e x . 
a e m l n a . i i l a bati Uno Ailaleu J o a é r i a to , thc iou-
re l to d a d i ta I rmandade, qaau toa diacuraos te-
n t a m pronunciado provocando oa garotoa n des-

/ e i t e a r e m o vigár io d a b 'me l r a . 13—1 

— latorüiâniõnia ${/r\a) 
Cma pessoa honesta a toda prova, 

dando de ai as mslhores referencias, 
oITereoe-se para o grato e espinhoso 
mistár de ficar como herdeiro forçado 
de algum membro desta colonia quo 
aqui fxllúça deixando bens e sem doi-
s s r parente. 

Caso, porém, appareça herdeiro le-
gitimo de São Paulo, no (Jairo, Malta, 
Nozuroth oa do Egypto, o ouritativo 
proponente s s comprometto a entre-
gar-lho todos o* bens, cobrando npo-
nas uma porcentngemziuha do 90 °|o. 

Iuformaçõos, por especial obséquio, 
oom 

T C R K & C . L I M I T E D 

A ' p r a ç a 
Estanío rontractado o tTotparte do 

mea e«taU-lcelm«n»o õo bartslro, t i to 
* n a Boa Vista, 53, convite a* pos-
sons qne forem minhas credoras a 
apresentar as respectivas contes po 
p m o d«8 dias, alhn do, tendo verda-
deiras, serem paras. 

B. Paalo, 17 dc « t i m b r o «e U0J. 
1 U w u q o e J&BO«*AU 

Garantia da Amazônia 
Quando a Sociedade de Seguros 

Mutuos sobre a vido — Garantia da 
Amazônia—resolveu installor so cesto 
Estudo, conlloa a direcção da sua 
Kuccursal nesta capital ao dr . 11. I ' . 
Garcia Iíedondo e constituiu o sou 
<'0U8elli0 do Iteferencia local com os 
seguintes oavulheiros: d r s . üoriiurdino 
do Cnmpos, litibião Júnior, Carmo 
Cintra, Luiz Piza, L ins de VascoDcel-
los, Itiimoa do Azevedo o conselheiro 
Diurno Uodrigues. Além disso, esco-
lheu para seus banqueiros o Bunco 
do Commercio e Industria. 

pouco mais do 5.000 oontos, e ^bojo 
esse activo já excede de 7.100 con-
tos. 

Dcsdo então pagon sinistros no va-
lor de cerca de l.bOO contos o cerca 
do sessenta viuvas e a mais de duzen-
tos orphams, 

Nooto Estado, essa sociodade só tevo 
por omqnanto um sinistro, o do piau-
teado lento da Escola Polytechnica, 
dr. Urbano de Vaseoncelloo, que to 
havia sogurado em S0 contos. 

A família do finado e o seu illnstro 
advogado dr. Alfredo Pujol poderão 
uttestar a presteza com quo foi pego 
osso sinistro o poderão dizer também 
que a sooiedado se recusoo, como cos-
tuma, a publicar quaesqner agradoci-
•nontos, porqac, quando paga um so-
gnro, cumpro nm dever o não faz um 
favor. 

Em relação ao estado financeiro 
desta sociedade, no principio do atino 
corrente, o illustre deputndo federal 
dr. Sc-rzoilello Corrêa, a quem a admi-
nistração da Garantia da Amazônia. 
convidou para verificar o valor dos 
seus títulos e a cxnctidão do sou ba-
lanço, manifestou so por oscripto do 
seguinte modo: 

«Em resposta á caria que tevo n 
bondade dc dirigir-mo, devo dizer: que, 
tendo oxaminaiio teda a escripturação 
da Sociedade «Garantia da Amazonia>, 

/^"iVftílUUI -
escripturnçúo; 

2.", a maior exactidáo em todoi ou 
cálculos, sendo nppllcndas ns formulitr 
roconhecidamento acccitns com ns mais 
seguras e oxactas para semelltaEto 
gênero do operações; 

3.o, do exame qno fiz verifiqnoi o 
extraordinário grau do prosperíilndo 
da Companhia, a sun absoluta solidez 
no omprego de seus capitães, e no 
genero das gurautias dadas, qna são 
todas de primeira ordem, o quo tudo 
mo rovolou a elevada competeucin, ao 
lado do notável oritorlo o honestidade 
do quem a dirige. 

Em miuha opinião, a «Garantia d:i 
Amazônia» honra o nosso paiz e oflo-
roce ao publico as mais sólidas ga-
rantias. 

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1901. 
(Assignado): 

SEBZEDni.LÓ COKEEIA 
A rr.jr.tiftcaçllo do que ia scfld» 

victima uUimamente a Garantia da 
Amazônia o quo, graças ás suaa pre-
cauções o pacientes pesquisas, conse-
guiu burlar, entregando ás mãos da 
policia n quadrilha de ealtoadorcs, as 
companhias do seguros (le vida vêm 
confirmar os morecidos elogios que a , 
sua administração teceu o conselho 
llscsl, quando, em m»rço ultimo, exa-
minou a esoripta, o balanço e os bn-
vores da sociedade, verifioando o con-
siderável angmeato do sen aeiivo 
renlisado em 1900. . 

O procedimento qae a Garantia <l" 
Amazônia teve r o caso da mjst.tica-
ção que oonseguiu d««!.U'b»í» e 
tanta- senísçAo aqtn • em toda a «KÍ 
produziu, vem apenas demonstrar u. i* 
se esta aoeiedads é promova em ^mpal 
os sinistros dos oi»»-; , , l^itiniamMite 
feitos, como o» q t ,o atèVoje tem pago 
na importa a ei* de cerca Cm 1«u0 cou-
tos, t a r e ' u e m é cautelosa em lni»níjBac 

os :,oe lhe parecem frandelent^N dc-
íendeDUo s . . im , eomo lhe cnmpr^ os 
hsvenv de sana segurados 60 t intns-
rios, r.os qnaes pertence todo o «*!'»• 
tal Í ja t i>essse, pois Pão tem seí io-

E*''i Garantia ia AtnaiWia, Boi^ 
•elo* motivos expostos, ums «oetsása» 
dl An a da MoBan«a d6 fubl i so , da 
qnem t tm tido sempre o m*ií **noo 
spolo c dc qnco. espera ceaUMsr » 

a, 

> 



> 

H i ( « i > r l a 
" . T.IMEinA 
• O bacharel Porohat da AbiIi, proMt* 

tor publioe de l ime i ra , unicamente 
pfcra melhor intrigar cum as C O O M S da 
e g r e j v n i o quofondo deixar a Ingerenei» 
'na proveêorla da Irmandade da N. S. 
,da Boa Morte, na ultima aasoniblóa deat» 
confraria, deixou declarado hyioorlta-
mcnte na acta que abjurava a macenaria I 

Vojam oa bina maçona a que ponto 
chogou nquolle artista do comodia I 

f c r a a t e a maçonar « ter& ainda valor 
flnom assim t i o leTiaaaments a trahiu ? 

Quo nl.-eila I Que vorgunba 1 
10—1 Berdtu Loubct.". 

Limeira 
(Lembrelt) 

Constando uno o bacharol x Artlinr 
Poro lia» do AHIÍS, promotor publioo de 

tenciona peU.r «ua romoçio ^ T ^ m . T . eTo".," 
deWdo^aeünMo mal cUilocadu naquella ™ n E ; „ 0 £ a fnndo CO motrc 
comuTrb, lembrumos ao exmo. t r . Diapo 
diocesano dar-lhe uma batina o arranjai" 
1bo « ^ r c n ^ a a paroehie poi» " ' m Júnior e peloe fundos com 
oboflMl.0 poderá melhor d . r oxpan»ao 5 " n t o n i o Q a e i r o „ ' d o 9 B i m t o s , n v n . 
aeeuB ronun.entos profundamente reli p o r l:9uu*. quo com o a b a . 
gttiví e caiitetiros. • •-
10—1 O cofre da irmandade 

prata de Immovel 
O dontor Joüc Thomnz de Mello 

A L V E A , jniz de Direito da l . « 
vara uommereial desta comarca 
da capital de 8 . Paulo. 
Faca saber aos que o presente 

edital Tirem e esu conhecimento 
interessar possa qne o porteiro 
doe auditorioa, oa quem suas Te-
zes fizer, no dia 30 do corrente, 
ao meio-dia, na porta do oiliiioio 
do Fórum, & rua do Qnartol, n . 
23, levará a publioo prégfio d e 
Tenda • arremntaç&o em toraeira 
praga, com o abatimento lognl, na 
exeonc&o hypothecaria qne Aqni-
lino Arail Feros moTe a l'olioe 
Oassiano e sua mulher d. Carolina 
Altieri, os bens seguintes: nma 
easa situada no logar denominado 
«Maranhão*, freguesia ilo Beléui-
cinbo, na estrada da Penha de 
Franca, desta comarca da capital, 
contendo 2 portas e 2 janollas do 

otroa, e 

da frento ao fnndo CO metros1 

confrontando por um lado eom 
Rosa Mazi, por ontro ooui J. Ma 

C L 1 K F A CIRÚRGICA 
• »K 

Ksbst in n e i t n s e nervos» 
Moléstias das l i a i urinaria* 

S y p l i i l í t i c a M o <la p i - l l e 

M U I f l U BOTELHO 
Mediei e operador 

Estreitamento de urcthra, 
tractumento soro dôr— Hydro-
oolo, cura radical, tem dôr— 
Tumoies do ateio, do telo e 
do» OTarioa.—íwnorci, pedra 
o enrica.—Cancro ilos lábios. 
—Cura radical das lu-rnias.— 
OpcrnçOes nos oseoa o nas ar-
ticnlnçOos. 

C e n » u l l a s d ; i s S Ah 
1 1 d a n i n n h i l o d o 1 á s 
3 l i o r a H <!a t a r d o . 

Roa d e S . . J o & o , 4 0 
.10-10 

I 

( l l i n s i i C M d a 1IATANA — incro 
V l S c l l U I Q S lo <>|0.--Soniniento co-
lossal. llua JJireitu, 50—CAS» K U H E S . 

£0—19 

Ccinpanlil» Pnutstii de Tias Ferreis 
e lluviues 

I ' O : : : ; í . C I M E N T O D E D O I I M E S T E S 

No cscriptorio ccntrnl da Compn» 
nbia, recobem-se propostas, ató ao dia 
15 ile Outubro próximo futuro, para 
o fornecimento do 76.000 dormontes 
de bitola estreita, para serem cutre-
gnos entro Jaboticabal e Iiebedonro, o 
20.000 entre n ostução da Campos 
Halles o o rio Tiotá, i margem das 
linhas ferreaa em construcçüo 

As capocillcações o condições do 
contracto podem nor examinadas no 
i u n n u u ti3cnpiurtif. 

S. Paulo, 17 de setembro de 1901. 
ADOI.PJIO AUGUSTO P I N T O — C l i o f o d o 

.Escriptorio Central . 
0 - 3 . 

Convite ao Commcrclo de S. Paulo 
A Asbk iíu;úo Cmumerelal de s . Paulo 

convida o commcrcio desta praça para 
co reunir no dia 21 do corrente rnez, 
no«salao da metro a Associaçílo, áa 2 
Iioras da tarde, afim <lo tonmr conhcci-
nonto o deliberar nobre unia proposta 

de varies sócios no lentido do pronto. 
vor-8o uma redueçüo das taxas munici-
pur.s no orçamento do 1002. 

ü . 1'a.ilu, 15 do setembro do 1001. 
7—6 

tlmento de 20 •[>, fica rednzida 
em 1:520$, sondo vendida a quom 
mais dâr, para psRuinento do 
principal, juros, multa e custa». 
E, osso não linja licitauto para 
esta 3S pruca, o porteiro abrirá o 
leilão na fôrma da lei. K, para qne 
eliegne ao conlieciment» do todo» 
os iatareasados, mandoi pai tar ca* 
te a ontros da e^tial toor que se-
ráo publicados pela imprensa a 
afãxados nos logares do ea t j lo . 
São Paulo, 1H de setembro de 
1901. En, João Torquato Gomes 
Lustosa. escrevento, o oscreTi. 
En, Melobisedeeh <lo Castro tíooa, 
escrivão, snbscrovi.—João 'Ihomaz 
de Mello Alies. 

20, 25 e 30 

Edital ds faücncla de Lul< I t a r r a 
O dr . José Maria Dourroul, juiz 

da Direito da 2.* Tara commer-
ciai desta capital de B. Paulo 

MU«, Mia >JU. - r 
edital virem, oa dolle noticia t i -
verem, qne, a t tendendono reque-
rido pela firma soeiul Araújo 
Carvalho & C., decretei, em ilata 
de bojo, a fnllencia de Luiz I t n r -
ra, a contar quarenta dias antes 
da data da petição inicial, no-
meando para sjmlicoH aos reque-
rentes Araújo, Carvalho & C. a 
Manoel Josó Nogueira, qno pres» 
tarào compromisso de fieis de-
positários. li para qne cbogun ao 
conbeoimento üe todos oü inte-
ressados mitndui expedir o pro* 
•ente edital, qno será afüxudo no 
logar do costumo e publicado 
pela imprensa. Dado o passado 
nesta cidade de K. Paulo, aos 12 
de setembro do 1901. Eu, Fran-
cisco Carlos da Silveira, escre-
vente juramentado, o o.jcrevi. Ku, 
Fraucisoo Carlos de Andrade, 
escrivão, subscrovi. .7 8 Ma» ia 
Bourroul. Esta oonfórmo. —0 es-
crivão, 1'iauciaio Carlos de Ali' 

w h w i w i > ü f l l 

A g e n c i a G e r a l 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 R U A D I R E I T A 3 9 

C m f u n d a d a e m 1881 p e l o a e t o a í p r o p r i e t á r i o 

mmí uim 
5 0 C O I T O S 

I m p o r t a n t e p l a n o 
P O P d i f f e i * e n t e s v e z e s , e s i a i m p o r t a n t e a g e n c i a 

t e m v e n d i d o e s t a g r a n d e p r ê m i o 
Cbamo a attencüo dos meus amigos e íiovuozes f a r a 

O N O V O E V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 - 4 * - - G r a n d e L o t a r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
PRÊMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

INTEGRAES 

l ü x í r a c ^ l o , s s i l i b â d o , 5 d e ® t 2 Í i á r o 
A'S 3 HORAS D à TARDE 

I n t r a n s f e r í v e l 
Exccllenfa pluno, joira aiienu» eam 6U.I.0) bilhetes e d tlribuo 5.423 

preniios, sendo es prêmios eahldos úsor to todos pnpari rés a 5tX)$000. 
A prerorencia para aconiprtt de bi'hotos desta grsnde lotoiia dove ser 

d;ida, por todoB os motivoB, a o ta an l^a o nereditaia 
A G E N C I A GERAL 

eas.ii ijiiu no s e u i i i i j i i i i á í i -

t e v a r e j o tora v e n d i d o g r a n -

des p r ê m i o s 

R U A D I R E I T A , 3 9 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m i e p d i r i g i d o s 
a o a g e n t e e j n p a l e a c i u a l r e p r e s e n t a n t e d a 
C o i » i j a n i > g a t 3 e S - o í e r i a s f à , s ç , « : i a c 3 d a Q p a s i l . 

J Ú L I O A N T U N E S D E Ã 8 € U 

f a i x a < í o c o r r e i o , 17 B . i * i i ! i S o 

Soelcdadc dc Kfinoirraplila e CivlÜKaçSo 
dos Indica 

Os srs. sorios deverão fazer a entra-
da do suai mensalidade!, correspon-
dentes no \S." semestre deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tondar-ie para esse flm com o t r , 
AtUajaLfl de Meüo. 

. Pãttlo, l.o de julho de 1901, S. 
8 - 1 O thesoureiro, 

Jo3K Cocio I)E UAUALDÃCS 

CoinimBltla Meclianiea e Importadora de 
S. Paulo 

Do dia 12 do corrente em dcante. 

Tliesouro do IMado 
CONCCIISO 1AB.V PRF.EJICIIIMENTO 

Dli UMA VAGA 1.0 ESC1M1'TU-
I1AUIO, h°0 'ílIliíiOUKO DO "SSTADO. 
Do uidem do major Luiz Gon-

z a w de Azevedo, insneetor do 
Thetoui o <ío xiütndo, o dv aecôr.ío 
com o artigo !)1 do regulamento 
om vigor, faz se publico guo o: t i 
cm concurso, com o prazo de trinta 
dias, para a itiscilp;.to, o cargo 
vago do tcreoír j occtlpturario de to 
Tliesouro. 

Os candidatos quo qulzerem con-
correr devei-Ho, dentro daqucllo 
prazo, roquorer a tua inscrlp;fio, 
jun.ai do : 

Certidão do cdado on juBlíflcavilo 
cquivulento, prodnzidn e u juizo 
competcnte, quo prove cerem maio-

io» do iH annos ; 
Folha corrida ; 
Atteatado da juiz do pnz eu ilo' 

legado do policia do districto da 
residencia do candidata nos troa 
últimos nnnus ; 

Attestado medico do vnceina o 
outros quaesquer documentos quo 
hasOcni si'.a pretonçao. 

O c.inctirao vertaru eofiro »3 
seguintes maiorias : 

Língua nacional; 
Arithmctiea ató proporções, in-

clnfivó ; 
Escripturoçüo mercantil : 
Traducçíln de uma dad lingung 

franceza on inglesa ; 
(loograpliia; 
Historia do Brasil, o especial' 

mente na parte relativa no Estado 
de R. Paulo 

De accôrdocom o artigo 111 do 
mesmo regulamento, podem for 

S e m e n t e s d e c a j s i m J a r ? g u í i 
e c a i i n g u e i r o r o x o 

Venlo-so a 0$f)()0 o sarro, do 
MO litios, do teiionto- noviB o 
tr.irantidas j dirigir a I'sulino Ho-

d;v. na ostttffto do Ro llnira, E . 
Forro .Mogvann. 30 — 1 <> 

das U as 2 horas, pago se, no cscrlptorlo nomeados, indepondeoto do con' 
contrai desta Companhia, A rua 15 de curso, oe candidatos quo provarem 
ítov«m.ir/i, n. 0'J, o dividendo provkorio ter o curso do contadoro» poln 
do OíUilO pur noção, relativo ao somes' Escola 1'olyterhnica do H. Taulo-
tre lindo om 30 de junho do corrcnto j&Eeooão do Expediente do Tho. 
anno 

S. Paulo, 10 de Eoteml ro de 1901. 
A. S i c r m x o , 

ató SO Diroctor gorente. 

P e r f u m a r i a s 
r c l tn , 09—CA3A Ml NES. 

fortlmento unioo, 
lúcio 10 °[o- Di 

sonro do Estado, em (i do setembro 
de 1001. —0 offlclnl maior interi-
no, I.copdâo A. A. Mutla. 5—ò... 

fccrvlto Banltails 
Do ordem do dr, ulroctordo Ser-

viço Hãh:t«río, fuço publico quo 
30—lã íl t lCR! ' 0 Y a r - duVLl t '> 0 8 primeiros J JO dias. canur.ondonffos n ratou 

TCOO 0 P £ 0ÍISE1I0 

era nma d'I cliag.i, quo 
roFistiu aos m; dieanion-
tos pioacriptos por oito 
modicos o alguns curiocos 
o curand olmn es ini de-
clara o sr. Dlon.<sio Ma-
nhãci- liarreto, eobilnho 
do nlmirauto do tne^mo 
nomo. J á sem espor n. a 
docur r r se , o s r . Diony-
sio recorre.i, como ultin-o 
reour.-o, no poderoso «I.i-
cor do Tavu.vá», do fcão 
Joüo da linrrn, ('e O ivoi' 
ra, FnliO <Sc Iiaptitta, e 
om curto prazo achou se 
comploíamontc rcstabclo' 
cldo, 

(Do üeptdiVca, do S. 
JoSo da Barra.) 

D e p o s i t o : 

3 Ã F . Ü S L & C 2 I S P . 

R u a D i r e i ' » , n . 1 

m 
ü l l 

P t l i O R A L D E C â i ü S R Ã ' 

d e S O U Z A S O A U S S 
Apprnvaío pala oxma. .Imta do ll.vrfone d> Rio do .Taneiro 

(lrivl'egiarlo ;o r ilocreto do Governo prem ado com C1\( !0 mc-
dalliay do 1' Cl AS-1J por diva-ssas neademias e o. po^iç'»». 

Ifomcdto o A B A N T I D O o multo acreditado po!o toiu o lícitos ma-
ra\ iU o o.j na cura ilas : 
í l f í S J Í Ç Õ e O 7 ! 9 ^ 1 t O ] - . Q I ' E S 

ü r a n c h i t e s 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T e s í s e s d e C o r t a c s j i e o i o 
Attestado por abaü adoa médicos do Brasil o extranjeiro o 

por innnmcraa pesi oas cuvadaf.t-
A' vcuda nas principaes ptormaclas do Brasil, Rio da Prata o 

Portugal. 
Podidos da folhclOB eora attestados do cu ras ao seu auetor, J . 

Alviii-ege 8cn/a d Soares, rni Pu otns. 

P A R A 

R e g r e s s o d o e x e r c i t o 
• Ba lhe escrevo, 6 por aaasa 

da mau filho, que tosso desde que 
Tatton do regimento. Elle apa' 
a h o a esss I m h dnmnte o serviço 
militar, em eoniequrnci t da nma 
oanetipaçâo descuidada. 

< Elle tosse todas as manhãs 
dnran te nma hora , deita bilis e 
visconldades qne custam muito a 
se d e s p e j a r . Depois do almoço 
elle se a i a l u s n u pouco. 

< Logo que faz frio, elle tosse 
asnita mais ; quando ei Ia i a põe 
ao quente, sonte-so melhor e tosse 
menos . Kxoepto isto, vni bani, 
tem bom appt>tite. O pue e 
mfte nunca tiveram tosse ; não 
houve tísicos na família. 

« Tivemos nma amiga que 
curou com 
0 sfeii al ca' 
(rü<>. i'oço' 
lhe que me 
mande um 
vidro. 

< Assigna' 
fto : Mnría 
1 Desnuix. 
rua de Hò-
vres.n. 125, 

O E S N O I X P A R Í B 

c O pbarmaceutioo quo recebeu 
esta carta u 11) do outubro do 
ÍKUQ, mandou logo o vidro pe-
dido. 

< Passadsa algumas semanas, 
mudam'1 iJssnoix tornava a es* 
erever : «21 de novembro do 1"D'I. 
I l lmo. sr. üuyot .—Quando meu 
filho tomou o vidro de aicatrúo 
que v. rr,o mandon, não deitou 
mnifl bilis nem vlseonidades e nüo 
tossia qnssi mais. Voltaraiu-llie 
as furças, e depois de ter conti-
nuado por mais algum tempo com 
0 son oxcolli-nta romtdio, ficou 
completamente curado. 

• Ãoceitu os nosiios agradeci-
mentos. Her-lho-ei sempre muito 
reconheoida, porque começava a 
reeeiar muito pela RBÚde do meu 
filho, que precisa de gosar saúde 
para gnnhar a vida. 

< De bom grudo suctoriso-lho 
a pnblicar minba curta e nunca 
deixarei do recommcndar o xeu 
que solTrerem dos broneliios ou 
do peito. Assignado: Maria Dcs-
no!x. • 

Na verdade, o uso do Aicatrúo 
Onyot em todas us refeições, na 
dose de nma colher do cbú para 
nm copo d'ngua oa da bebida 
qno so costuma beber, basta pata 
curur em pouco tempo a muis 
pert iuaz constipaçuo e a mais in* 
vuti rada brunciiite. ( 'onnegue-se 
ató ás vezes cortar o curar u tisi* t 
ea já bem declarnoa, pois o nica- • 
trão faz pariu- a deof miiohição 
dos tuberculosos do p.ilmão, des 
truindo os mãos mierobion, cuitsa 
desta decomposição. E ' simples e 
ú n realidude. 

A menor cr.nstipação, so 6 dei- j 
curada, pôde duK^nerar em bron* 
ohito. f o r conseqüência, nunca 6 ; 

' do mais rseommeudar aos doen* | 
toa cortur a doença logo ao prin* 
cipio, usando o Akairão de Gu ' 

! j u t . 
1 bo qnizerem llios vender tal ou 

oo:il prodneto, cm lof;ar do ver* 
dadeiro Alcatríio Ouyot, NÃO 
COMPIiBM, ó POR L U C R O . 

1 Pa ra ho verificar curado dna 
broncliitoH, dos cntarrlios, d:is nn* 

, tigas conKtipuçÚHH desprezadas e 
a fnrtlon, da ustbma o da tísica, 
(5 ubsolutniucnto neoesaurio espe ' 
ciílcar bem uas pliarmacias quo so 
quor o VERDADEIRO Aicatrúo 
do Gnyot . I-V feito eom ulcutrão 
dam PINHEIRO 31AR11IMO os-
pecial, quo cresce na Nuinega, o 
preparado pelo proprio s r . Ou-
yot, o inventor do ulcatráo aolu' 
vol. Ei» porque ente aicatráo 6 
muito mais cfücaz qno todos 03 
outros produetos aualogos. 

Para ovitur qualquer engano, 
csamiucm bem o loltreiro: o do 

| verdadeiro Aleatrão de Qnyot, 
: tom o nome do Gnyot impresso 
• cem grnntles lettrss, o a a «signa* 
I tnra ilclle imprensa com três c6* 

res: rora, verde o i erudita, oui a f 
travessado. 

O tratamento vem a sahlr a 
1 O O r é i s J I O Í * <Ii:i. 

P. 8 . — A s péssima qne não pó-
dem so habituar com o gosto da 

L O T E R I A D E S l O P A U L O 
P r e m i a m a i o r 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
F O S 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — S e g u i d a - ! e ' r a , 2 3 Ao s e t e m b r o d e Í 9 C * 
A S a IlOItAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n i e r i o r d e v e m « s p d i * 
r i g t d o s á T l t e s o u r a r i a , a J o a q u i m P í n h e i * 
r o e P r a d o , o u a 

D O I c I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a , s i . 1 0 
S . P a u l o 

Acceitam-se ®gente»-no interior do Es-
tado e ofi'erece-se vantajosa cotnmissão. 

A V I S O — l i m I O d « o u t u b r o c e r r e a s e g u i n t e l o -
t e r i a d o S . l ' u n I o , H i n l o u p r e m i u m a i o r d o 5 0 
c i i n l o w p o r 0 $ 0 0 0 , 

V i n l i o e X a r o p e d e D u s a r t 

0 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO ÚB CAL 
AppRovADOtí HELA JUNTA u'HYGIi: . \E DO RI0-DE-JANEIR0 

Lacto-Phosphato ÜB cal c o n t i d o n o X A R O P E e 
n o V I N H O do D U S A R T c o m a i s p o d e r o s o d o s 

_ m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t o s . E l l e f o r t i f i c a e e n d i -
r e i t a o s o s sos d a s c r e a n ç a s Ilaclaticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s e os q u e 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crexcimènto r á p i d o . 

A s mulhcrcí granidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e Ó U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s eu e s t a d o , 
s e m f a t i g a , s e m v o m i t o s , o d ã o a luz a c r e a n ç a s f o r t e s 
e v i g o r o s a s . O LdCtO-PflOSptiatO ÚB COl t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s c r e a o c a s dn Din r rhó íLvç r r l» a ya.i i i n j i ç » u i l s u r o õ n a s ( ia oporá , a n r . roscimt»ntn. f e i a s u a 
i n f l u e n c i a , a Denlirâo è f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

em Pari*, e, me TivtaB, Í nas principaes hharmatías. 

T P o b r e z a do Sangue 1 

P H O S P H A T O D E F E R R O 

d e L E P R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 
Approvado pela Janta, do Hygiene do Rio-de-Janelro. 

Anemia, as cores pall idas, as dores d 'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rap i -
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
q u e s e a c h ã o r e u n i d o s n o Pliosphnto de frrro d e L e r a s , 
mui to rccomrr.endado também às creanças pallidas, 
delicadas, sem appeti te, e ás meninas que se desen-
volvem diílicilmente. 

S a n a t o r ã e d e 3 . P a u l o 
L A B O O D O P A Y B A V D Ú , N . G 

Eutra.ia poia rua S . João, n . 40. 

Extracçccs do (lentos eem ítfr, 
53; obturação n plnlina, gmnilo 
ou maífa , poi*f?$; obtnraçao n oa-
ro, por 10S a ur-S; linipona dos 
rii^ntcs por niai» entic-grosiiloí, por 
GÇ a ao-; denta'Ioras pólos py. íc: a 
mais niofi-irn 8 c oilontocliniccs.soni 
chapa o M-m tirar r.B rnizes; pivots. 
tori"a3, dentes da ouro o inci ua a^ 

Direotor, riu. OLIVEIRA BoTntiro. 
Esto aanntorio, quo fnnociotla noa 

Tredios ds nm» aprazível o saudavol Roma, 
cliaçam, dispõe de optimos aposentos, 
liygionicos o conforlnyeis p a r a o tra-
tamento de doenta* qne poderão aer 
recebiilos n -ttalqner bora do dia on 
aa noitç. 

or.iKir-A cint-aaicA y genlo do AtnaruI Tinto, t ncar-
Fraticam-sa fodas na operações do TOíin^e do compra e venda de 

peqnena o alta cirurgia. Bepecialidade Bcçõcs do bauc-,so companhias, 
em moléstias desvias nrinarias, »TPhi- letras lijpotliecaria.-, caaan, terre 
utieas, do ntero • da pelle Estreita-
mento de iiretlira, tratamento sem dOr. 
—Hydrocole, aura radical sem dOr — 
Tumores do ntero, do aeio • doa ova» 
r i o s . - T u m o r e s , pedra a catliarro da 
— "" '»•«»»«»•—Cancro doa 
lábios.—ÜOKM-sdicai das bexigas. — 
Operações noa «HSÓS • nas •r l iouia-
Cõee. 

Conaaltaa, daa 8 ás 11 horas da ma-
nli& « d e 1 lis J da tarda . Iiua S . 
Joio, 40. 

i)0 dias, cannilondonROa o ratos ___ 
mortos o appioliondidos e mento çõea dê briihMtcp. Tratamento dãa 
nesta capital, para eerom incinera- molostias da envidado bu cal, cor-
jlcs no Ueslnfectorio Central, & rua recçlo das anomalias den ta iüs 
Tenento 1'cnna (Kom l iet i r i ) , re- (,lIHtes torlo«\ restaurar ão a ouro o 
color i a impertar.cla do 40ü róla nioli trabalhos, convóncionam-Eo 
por cada animal apresentado. „ _ , . . , . , proviamento, por preços ra-oabilis-

S. Paulo, 15 ae Botcmbro do 1901. simos. no i-aLlnoto do donti-t» 
O seoretttHo — JcJo Bodriguet Anmbal Vitial, com pratica de 

serviços prorsElonacs na capital 
ftderni, & - (8) 

© e m u r e i l c í P o d i » . F l a w É o d e M e n d o n ç a ' I o r " o m «nbsti-
« . , » , - _ ~ » » 5 í - tuir o son uao polo dns Cuiisnlus 
I 3 c ! í « a p i P e e a s a , g í a r a a s s e n t ^ m e n i o d a l i - Gnyot d e a l c a t r i o d a N o r u e B a . d e 
S3Ü-:-n d o r n n s ! c ü c K f i o g i f - G u a s s ú j d e í iCG) pinheiro marítimo puro, tomando 

-J^GÍS b c n S i Idnaa on Ires cápsulas a cada ro-
S a 3 a a > i o d e 5 9 a O Ç O . O O r é i s d i a H o . . _ ^ ^ V ^ r 

Tomadas logo antes de comcr, on 
comendo, entus cápsulas digerem* 
so muito faeilmentn cora os ali ' 
montos, fazem muito bom no e.-r 
tomngo o perfumam a economia. 

l\w \UIT,AUUN.BA V-HJ/FL.JLAO 
G n r o t s á o brancas o n nssi* 
guatura do Guyot está im ' 
pressa com tinta preta em 
cada cápsula. 

Aeí i i i - s i» á v o n i l a ru» l o -
a s pli!ii*mac*i»« «lu S . 

1 ' a u l o . 20 e 27 

F a s s a g c i ! ] g r a l í a d e P a u i o a R ü j ü c ã o . 
F e i í o r c a i , o ' s i n e s s e s ! d e í ? 0 

• ' o v e s , í e p S a d i a r i a d e 7 $ a S Ç C J C r ó i s . 
P a g a n i a n i o , d e ! S a 2 0 d e c a i a m e z . 
1 B m a t ^ m . «ün »»•*•»;» ^ s . . A » O I.•«-—— 

a t ' « a rtlareciiai I f l e o e f a r o , 7 - B . o — 

Ü k L 

A M M Í M S j U n a d e S . B e n t o , 81 , s o b r a d a 

MOLUTIAS MCSTAE» B NERVOSAS 
8«eç*o especial para alienados, iso-

lada, complatamonte independente daa 
oatraa socçóM a H 3 a t r u i 4 « de modo 
a o f f . r H n m naroMarian eoadiçõea da 

Q corretor of(lc:al Jeaqulm Eu 

not-, cauçõos e dc rccobor diiidcn-
dos. £ crlptorio: travessa do 
Conmierclo, o . 3-C. e refidenoia, 
rua da Vlotoria, 106. «o— 

A r m a ç ã o 
Vende-so uma arnução eom vi-

draçar, própria para loja do fa-
zenda ou para armaxem. Traia-se 
no largo do Rlachuelo 10. 

•arroww. di.põe «ato sanatório do po 
« w m o recorto 4* a n b r a mamtZÃ, 

• » *»,ao 48. ao—l t 
* 

I T â l G Y 
O abaixo assignado vendo so-

mente de oatingneiro rôxo legiti-
mo • garanto fna nafeença, aaeoo 
da 100 litros, a iOJO.ja Ooapacha-te 
P«r» qualquer posto do entrada do 
farra. Oa pedidos dovom vir MOD-
panbados da respectiva lmportan-
ota; do contrario nSo terão atten* 
tido*. 

Itaicy, ú do setembro de 1901. 
íVanciK» Jete' de Armo* 

0 | 

Reboçados p e i l o r a e s 

Aviso a* pnblleo. — ''ontinnam 
por ahl à venda oa qoelmadiahot. 
disfarçado* om Bebuçadon Peito-
raet, ornuo o ' lobo so disfarçou 
voe nado pelle do carneiro, 

Os Rebotado» Pátoraet est io an-
ctonaadoo pala medicina, p rqae 
ao mararlihoaoe o ( M e o a o dlvl-
• • c a r t a bo i u a e*MO«, 1 0 - 4 

i i f H » l U ^ i i a j a ^ 
O ESPECIFICO IKFALLIVETj 

E f o i i ô c i f . c o a a t i - s y p h i l i t l e o d s O L A R K 
Cnra radical o dc&úiivumeiite todas na fôrmas da onvonona-

monto do *«ngrie. 
A aypliilis primaria, seounijatia o lerciaria <5 por ollo com 

plctiiniente «iinaii» o expollida do syutema orgânico. 
Cnra para sempre a syphilis tc"rciaria, doençai da GAKGAN 

TA, erupções antigas on recentes, dores nos osso', glândula? cnftir 
tadiis, inünmmadus ou siippnruntcs, corrimento ilos ouvidos, mio 
rachada», qualquer qno seja a duração dessas moiaitiai. 

Esta grando remédio cura radic ilmcuíc, rnesuio quando qual-
quer outro tratamento tenha filhado. 

Ka sna composição não entra nenhnm voneno MINERAL, mas 
exelusivameuto substancias vegetaes innooentes. O sou u.;o não 
obriga o doente a dieta nouhuma, nom a qualquer aUorsção nca 
«ous costumcs o occnpações. 

C a r a n t i m o s QQ9 e s t a e s p e c i f i c o é i n f a l l i v e l 
Encontra so cm iodos as drogarias o pliarmacias piiuoipaes 

e (oi qualquer parte do mundo. 
Uirijum-se á 

C l a r k : S p e c í S c 

S O C I E D A D E 
PB 

E t h n o g r a p h i a e Civi l isação dos í n d i o s 
Es t i i venda na I.tvn ARIA rivir.ISAF.Ão, á rua 15 do 

Novembro, o no escii|itorio d'o C O H J E B C I O D E tÁo 
r.KiLv, o n. I da I IEVISTA deaíd Sociedade. 

S U S I l l A i l i O 
A Rctitta, seus intuit a e desígnios, pelo dr. T U E O D O R O S A M P A I O . 
Hitie.ladr de Etluicgraphia e C\àlíta<.ão dos In lios, lotas das aescões 

do imcLiuva. 
Lcqitla>tlo sobre os i.iding do Drati!. 
Memt.tia sobre os aldeias de indios na Protincia de S. Paulo, pelo gene-

ral J O S É A B O U C I I E D E T o i . n o R K S D O X ( 1 8 2 3 , I . . 
Xoticii raciocinada solre as aldeai de iiulios da Próvittcia de S. Paulo, 

d .adc o «eu começo ató a actualldaile, peio brigadeiro J o s t 
J O A Q U I M MacnADo DE O U V N K A ( 1 8 1 5 ) . 

Memória sobre a calec/iese e cnUMacüo dos indígenas da Proi Mcia de 
S. Paulo, polo dr. JoAQmi A H T O S I O P I S T O J c « o n C 1 8 M X 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo concgo E Z E C U I A S O A L -
VÃO D A F O K T O I - R A . 

A eatechese e civiliiação dot indios—nitimos artigos do monsenhor 
Claro, tra«criytoa da lleneta CatMica. 

O» indios de Daurú, pelo ár. Jo io COI . I .HO G O M E I R I B E I R O . 
Inatallaçáo aolemno d» Sociedade de Klhnegrapkvt e dcilisacto dot 

Indvm—<Üisc«raoa doa dra. C O U T O DE W A G A I I Ü E S O B B A S I U O 
Ü A C 0 A M 1 . 

Os índios—pelo er. J o s i C O U T O D E MAOAI.HÃta. 
nadro das secloo. 
ottclalto. 

: 1 2 1 0 0 0 p o r a a a o ; n a u e r o a v u l s o , 4 $ t 0 0 « 

D e p o 3 i t o c m t o d a 3 a a P l i a r m a c i a s 

0 mais cífitaz i i r o i l u e í o 

l l i c r a i i e u í i e o da medicina 
moderna 

â l c a f r e ! 

I 

E f l u j e t a s 

v t m m a l t m Q 

O H R O N I C O 

O sr. Manoel Archanjo 
Jsazaroth soffrou dnrante 
Ires annos de atroz rheuma• 
tisuio chronieo, n tal ponto, 
qno foi obrigado a usar 
muletas ; coia o nso do 
cinco vidros do lltór dep 
ra' iua e anii-rheumatico dc 
T A V C Y Á , de S. Joíle, da Br.r 
ra, do Oliveira, Filho & 
liaptista, curou-se. 

D e p o s i t á r i o s r m S . 
1 ' a u l o 

B A E 3 E L & C. 

U V A D I I t E I T A , \ . 1 
(2"; 

C u r a f r c i i u c n t e «Io 
<|iinl>|iicr(ossooin — • liopas 

Approvado pela erma. /nspeeluria 
Geral dc Saúde l'ullica. 

Eis um agente lhe-
rapoutico obtido 

por processo e?.po<-iiil da destilia-
ção do carvão de /'i/i/io Canadense 
Bal nmieaa quo <5 infallivel. 
A ü a a S v AI ° especifico 
é â . v j a a í S I absoluto das mo-
léstias do apparelho rospiratorio. 
F,' preparado em xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : bi on-
dule, asllima, eoqucluche, injluenza, 
esearros sanguiitros, tísica pulmonar. 
B. P ^ s i f v n l Não <5 um mysto-
ViííiOliill riosu especifico pa-
ra enganar a boa fé do povo, 
apregoando-lho immorecidus affi-
cucias, como freqüentemente hoje 
acontece entre prodnctos bimila-
res. A nua aeção ó soberana sobre 
qualquer outra preparação exis-
tente, 

Sem receio de con-
testação, eis o ver-

dadeiro o único remedio cas t ra 
AS LUULVULL-» <.M ATIVNNFPAS 
do peito, «idsptado pelas fliirauif-
•lnde» incdicas e coroado dos raais 
iTÍlIiHiitca sueccssoa curativos, 

una suus applica-
ções <5 do ncção 

riipiihi e evidente. HEDATIVO 
por oxceilnncis, estanca ijussi im-
meiiiataraente a <osse, ó UALHA-
MICO, ANTISEPXICO, CAUTE-
I t ldANTE e na seria gradual doa 
seus eífeitos olüvia o cura com 
prodigiosa elficac-ia 

A ' v e n d a c m t o d a s a s 

P b a r m a c i a s o d r o g a r i a s 
Únicos fabricantes 

Dr. V. A. di Perini & irmão 
1110 DE JANEIRO 

Rua M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
IMpositaiio geral no Estado de 

P. 1'aulo 
I S A í t i E L & C O M P . 1 

H. P A I X O 

^ J c a i r c i 

á l s a t r o S 

flebuçados P e i t o r a e s 

m m E A 3 3 0 S 
Silo oa uoliioros docea atá boja 

conhecidos. Emprcíiam-se coru 
grunde suceoeso na dobellação das 
toas es, urecção da garganta o or-
gnins di(rP6tivo9. 

Secundo uma nnalyeo hyrloniia, 
devem eor pi-eforidos a todoa 03 
decea, porque, uidin da sua proprie-
dade maravilhosa, sã» do um eo.-to 
n^radabiliseimo, o nSo deterioram 
08 dentes. 

Aciiam-so & venda em todos oa 
oatabf loclmer.tos do Uraaii. 
Exigir a ehancella ltcla Raraoa 

Depotilom 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo I 'a ;sandú 

CASA AFRICANA 
Lar-o do Braz—S. PAULO 

atú 31—13 

C U 1 0 Ã 0 0 , mlnlia Sen&ora! 
EatÁ começando á engordar é 

engordar i envelhecer.Devo tomar 
todoa oa diaa duna amandoaa da 
THYROÍDINE BOUTY « aua ointur* 
ficará ou tornará a aer anbelta» 

O FRASCO I)B 50 AMBNDOSAS 1 0 fr. 
LA00RAT0RI0, Ruc ÚE Chltêiudun, N* 1, PAR12 

IraUueDlo íaofímivo e absoinuaanta certo. 
Contém especificar htm : Thyroidine Boutf. 
Ensantrado em toda» as Ph»rm»ciaa o Drogarias* 

~ P I " 

Kso podia andar 

i 

O ar. ifenriiiuo da Cunha, 
ro.idento á rua Correia 
D u t r a , li7, f C a p i t a l Todo* 
RAL), declara tor so cnra* 
d o d o a t r o z UUEUMATISMO 
que não o deixava andar, 
com o Licor depurativo 
de Taguyá, do B. Joüo 
di liaria, do O I , e r a 
Filho & B a p t i b t a , o quo 
jurará, ee precko tór. 

Derositn em 8. Paulo 
B A R U E L & C . 

BUA UIBEITA, 1 
( V i d r o , 5 $ U O O ) 

6» (2) 

3STHMI 
Oppreasêo, Cãturrco 
CIQARSt9S°CLÉRV 

. „ . — • o> P O S C L É R Y 
Obtiveram aa mais.aita» reoimpeosaa 

FT »t3o*: P om ™ tTniot 
f st «um n a r i M m W n " 

Pape! de 
embrulho 

e a c r l f t o r i e , • 1 % 

ÂP10LINA DE CHAPOTEAUT 
< N A - O C O N F U N D I R C O M O A P I O D 

A APIOLINA <• o niüi.i poderoso emiTienagogo conhecido, 
e o mai3 apreciado pelos médicos. Ella provoca e rcgularisa 
o fluxo mcn?al la?. dcaapparccer a interrupção o a suppressão 
d'elle, bem lomo as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
criupaçSes, dores e COÜPOS que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compromeltc-ndo tão freqüentemente a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
En PAUIS, I. m ?itlmi: et ea todas »Flumucia U 

FERRO QUEVENNE 
i m m m , e n a n u m , n m m m , r m m * u i h e . « u . 

t o ftrro em Mfiio pnro ; a u l a t r t l v o «ua a> , i m • mtltM,,.... • 
Nlt Irr.lè o estornsto ermi os ftmt Uquiioi ou tohmh; um utor nto ttrtit ot W M i < 

r I mrqm « vmi éit nem rmnpm em ttm c 

A P P R O V A Ç A Q o a A C A D E M I A B£ M E D I C I N A d e f l 
; O seu e m p r e g o foi au to r i zado pela J a n t a da Byfieae d o í 

VKMDÍ SF, : !• EM H); V EU OaxGKAS. 

m M z m 

A s 

i ® 
l l v l ^ l l 

I f l ^ F L , . . . . , 

fltl 
. WíSM 
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sk4m 
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CAFÉ AMERICANO 
Kecommecdsroofl aos nossos estimados fregnezes e ia «xmas. 

famílias, que temes, todos 08 dias e a qualquor hora, garapa fresoa 
«speoial do ranna, por proço barato, urna garrafa 400 réis, um 
garraffto de 6 garrafas 1$8U0, Isto para viagom e trazendo o fresaoz 
a vaíilhanio. B 

Para bebor no nosso estabelecimento, umoopo, SOOréls. 
Temos sempre variedades em rcfrescos, como sejam : limo-

nadas. laranjada o bebidas de todas as qualidade*. 
Tenws também o nosso especial pò de oafi, um kilo 1$200 

e de primeira, nm kilo 1$00(>, por arroba tom abatimento. Preve-
nimos as exruas. famílias, a vorlficarem os piootea, qae todos sao 
marcados, nns Especial e outros do Primeira. 

Recommendamos o nosso vinho branco chegado & dias do 
Portugal. Uma garrafa 1$500 tinto ama 

(LAKHABY) 
Aclia-so aberto e preparado para 

reoeber os tens hospedes na pro* 
: sente estação de nso do aguas. 

O tempo secco e a temperatura 1 agradavel, que actualmente so gosa 
nesta looalidade, yromettem uma 
optlma estação. 

Informações, ma Duqao de Ca-
xlas. n. H t. 16 16 ' 

M a n a c a r o b a í e . w S K £ : 

remedlo contra o rhenmatlsmo nr-
tioular, muscular o cerebral, contra 
a gotta e 03 depositos gottosos. 
Vende-se em todas as pharmaclas 
e drosrarlas. (SO) 

nossas propriedades de 
dozia 12ÍOOO. 
16—11.. Os propriotarios, 

F r a n c i s c o C a r d o s o & I r m ã o 

Especifico Áureo de Harvev 
O grande remedlo Inglês 

Cara rapida a radioalmente todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perdas semlna.es no* 
tleulos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes» 

EBte especifico faz a enra positiva em todoa os casos, | 
quer de moçoB quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a cfrculaçSo do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedlo que restabelece a Baúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e I m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçao, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

Eâte inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhareB de pessoas, e acha-se á venda naa 
melhorespharmaciae e drogarias do mundo. 

D i r e c ç S o : H A R V E Y & C . 

247 EAST, 32° STREET 
NOVA YORK—E. D. A . 

'A Bebida mais sã 
a mais agradar*/ a a ma/s econô-

mica t feita com 10 gotas de 
Á l c o o l de H o r t e l ã de 

RIGQLÈS 
a'u copo 4'agna^ assnearada. 

M H O R T E L Ã R I O Q L Í S , saneia a 
água a preserva das epidemias. 

FÓRÂDEGONGURSO 
T«da per ttmdo: RwtMcliep,10il2,P«rii. 

s $ S S í | 
Inoffensivo, de absoluta pureza, cui'a 

dentro de 4 3 H O R A q 

k corrimentos que exigiam outi^ora 
semanas de tratamento com copa-
1 hiba, cubcbes, opiatas t injecçOes. 
I Sua efficacia é universalmente re-
I conhecida nas alfecçOes da bexiga, 

na cystite do cólo, no catarrho 
vesical, na hematuria. 

Cada Capsula tem impresso com 
tinta preta o nomo (PuUN 

r PARIS , 8, rua Vlvienne, , 11 Itiu u Pharm«cla». 

KANANGA DO JAPAOI 
fílGAUD e C" Perfumistas 

PARIS — 8 t me Vicnne, 8 —FABIS 
.•a" 

A Agua de Kananga, 
oavnnlii n. nnn inüis vífrnr ilííi np 

6 a loção a I 
_ ______ _ , maia refri-1 
;erantc, a qne mais vigor d i a pclle. que mais I 
ranqueá a cutis, pcríumando-a delicadamente. 1 

i Extracto de Kananga, s s 
I tico perfume para o lenço. í 

I Man ria Ifnnnnrrn tbesonro dos cabellos, que abrilhanta, taz I 
UIBO üff AUflUngQ, crescer, impide de cair. 

\Sabonête de Kananga, & c u t i s Eua n a c a r a d a t r a n s p a r ê n c i a . [ 
n < d f t a U n n n n r r n branqucüoa to. dando-lhe elegantecór mate, 

I rtJò UC nuilullgu, e a preservão de sardas. 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

VINHO D E P H O S P H O O L Y C E n A T O 

DE C A L DE C H A P O T E f t ü T 
Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 

organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
«jmbat í j a Phosphaturiu, a Clilorose, a Anemia, empregado nas 
Convaisttviç* «, eerataieate»*® todos os casos em que a nutrição 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsula» auranul03. 
Deposito tm PARIS : 8, rat Vlolannt, o nas principaes Pharmacias. 

í 

Remepios 
QUK 

C u r a m 

Remedlo contra a embria-
guez, npprovmlo a licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso espeoilloo para 
ourar o vicio alconlico, 
aejaclironicoou recente. 

Licor Ttbalna, nuotorisado 
pela Kepartiç&o de Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais efíicaz depa-
rativo do sangue e po-
deroso nnti-syphilitico < 
theumatico. 

Xarope nnt l -ci tarr ta l do 
ca dus benedlctui, licen-
ciado e approvado pelo 
Insti tuto Snnitario, co-
mo reaonliecido especi-
fico parn as affecções do 
peito, bronohite, influen-
za ou grippe. otc. etc. 

Agua Ingleza de CSrnundo, A, 
Bem duvida, a ninis p r o 
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes uollti emprega-
dos, rocmiliecidnmento 
tônicos,anti-febris o ape-
ritivos. Itecommendn-se 
aos anêmicos, oonvales-
oentes eto. eto. 

PHABMAQÍÃ~Ê~DR80ARIÂ 

G r a n a d o 

POLYTHEAMACONCEETO 
E m p r e s a P a s c b o a l 8r*j re to—IJSrector J . C a l e j s s o n 

Maestro recente d'orche«tra, ATTII.IO CAPITAM 
B O J E — S e x t a - f e i r a , 20 de setembro de 1901—HOJE 

E s p e c t a c u l o d e g r a n d e g a l a 
3>cdícado á la l io r íosn c o l o n i a i t a l i a n a em c o m m c -
OnoraçSo «Ia p a t r i ó t i c a o í j l o r io sa d a t a 

X X S E T E Ü B 
H o n r a d o com a p r e s e n ç a d o e x m o . s r . d r . p r e -

s i d e n t e d o E s t a d o e m a i s a w t o r i d a d c s c i v i s v m i -
l i t a r e s o d e sr. e x c . o c ô n s u l g e r a l da I l a l in . 

JSI o r e l i c s t r a t o c a r á o s l i ymnos N a c i o n a l E I t a l i a n o 
P r o ( | r a m m a e x c e p c i o n a l 

\ o qual tomarão | ãrto todos os artistas desta numerosa ttoupo, 
9 mais importante da Amerlea do Sul. 

Surpresa ao publico 
N o flm do c s p e c t n c u l o s e r á q u e i m a d o n o j a r -

Ü i m d n t l i e a t r o u m l i n d o forjo d e aPt i f ic io , pop re -
ttcntanilo a a p o t h e o s e p a l p i t a n t e dai h e r ó i c a t omo 
M a d e P o r t a l>ia. 

Para osta festa patilotlca, o Polytheama eerá lnxuosamento ln-
(Xeitado o enibatidcirado. 

Uma banda de mnelca militar, gentilmente codida, tooarú nos 
Sntorrallo* lindas poças do soa vasto repertorlo. 

Preços e horas do costume 
S O d e S e t e m b r o F°S<» artlflclaea, musica, bandeiras, flôroa eto 

2 6 H I N 6 0 , 2 2 OE SETEMBRO v i M DA t a b d e 
I t la t lnéo f a m i l i a r 

frogr&mma especialmente organisado para as exmas. familias. 
Bravamente^ Wilroth 8, downa muslcaes ; a dupla serpentina, 

•Ititaii Irmfts Xoller. 
~ Betada-feira, 23 da setembro, grandioso fittival em beneficio 
j f c primeira ti pia heapanlwla, awliorUa â m U > Bodrlgnez. 

M T f d t f e M f l i l . A e F r i f t k M M 1 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALAHGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

J3 D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta de hygiêne 

do llio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conliece para 
/ ) n m t o . t a n o n » o l a x t í n n ri n 

boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aphtas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, o cgualmcnle as 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulceraçOos das 
amygdalas e<la campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienno 
E EM TODAS AS P H A R M A C I A S 

? 

UM E MOVEMfA—-Approximaçãfl da r o l e t a Tr in ta e q n a r o n t a 

C I G A R R O S L O T O 
Confooçso esmerada, feitos na machlna Eclipse ; sSo de fumo fraco e sem preparação; acom-

panha cada cartcirinha um oartAo de loto, uma vez janta a co lecçâo de 25, daremos, gratli ao 
portador, 90 pedras, numeradas de 1 a 90. Entrega so a domicilio e rooobem-ee pedidos por tale-
lioi.e, numero 322—caixa postal, 280. Endereço tclezraphlco: OYBNB—Braz. 

FABRICANTES! 
Cardoso ae Andrade & C. 

a . . ; Tendo sido dciooborto o trinta o quarenta por nosto aoclo-ehefo, na sua estada na 
AVISO—"Europa ultimamente, offcrecomos grátis aos nossos freguezes quu comprarem os cigar-
ros l o m - S . Paulo. 30-8 

A v i s o a o s d o e n t e s 
PÍLULAS iHÍI-DYSPEPTICAS DO DOUTOR HEIZELBAHN 

E s t a s p í l u l a s 

H a m t a r j S f t d a m e n k a n i s c h e D a m p f S w I i i f f a t ó i b -

s e M a d 
Serviço esptclal antra Santos e Hamburgo, com eiMlaa paio Ria 

de Janeiro, Bahia a Lisboa 

O P A Q U K T I A L L E H Ã O 

B U E N O S - A I R E S 
Capt. F. BODE 

eahlrá, no dia 3 de outubro, para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

l f e«o daa paaaagM» 4* « « m pira UaMa. »>.>JOOOk 
9 M c . oi paquetes da Companlüa s t» denmt rao jV» nMlwa% 11» 

laminados a lua eieotríp», poseulndo ospleadidaa •oniittia«U«'<w P*ra 
fUMeairoa de 1* aV* nlsssi 

A Cunipanbla vendo passagoas dlrectamonte par» Parlt , via 
Cherburgo, sendo o» preços,«m olosse, lba. ií<1.15.0. 

E i . J o l x n s t o n &> c o m p . 
UUAOO OOMUBUCIO, 16— Saa Paula 

São gnrnntlascontraasnppressSo das regras, 
In>1i.sijeDBaveÍ8 em qualquer casadefauiilia. 
Enzem deBappureccr os ataques nervosos. 
Hão efflcazea naa moléstias nervosas. 
Eacilitnm na digestões laboriosas. 
E repellem os catarrbos intestinaes. 

Ouram as palpitações de coraçlo. 
Evitam as congestões do figado. 
Begularisum os intestinos. 
Curam as enxoquoous. 
Cnrnm as dyspepsias. 
Abrem o appetite. 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società Anonyma dl Navigazlone 

O PAQUETE 

Assegura o auetor qne seu remedio produzirá em muitos casos 

l l u l t o c u i d a d o ! j ú e x i s t e m f a l ^ i l i c n d a s à v e n d a 

Após o «pparecimento das Pílulas nnti-dyBpept ;cas do dr . Heinzel-
mann , segundo a formula adoptada pelo d r . Oscar Hei"zelmaun e fa -
bricadas sob a sua immediata fiEcalisavSo, t êm apparecido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticns, que n a maioria dos casos sao vendidaB ao com-
prador de boa fé, como 

1 ' i lu las a i í t i - J y s j i o p t i e a s do d r . I l c i i i z c l m a n n 

Previne-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellas cu ja fama é 
notoria em todo o Brasil e u o extrangeiro e d e que publicados são milha-
res de attestadoB de doentes que se curaram, tem bem visíveis os BeguiuteB 
distinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogiamma O H feito 
de três cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem cm 
um lado a palavra Brasil em t inta branca. 

O sollo da fabrica com o mesma monogrnmma collado no fecho lateral do 
envoltorio o no vidro o mesmo mortogramnm. 

Toilua as pílulas nnti-ilyspoptiouH do Ilmnzelmann quo não apresentarem 
oates signuos devem ssr recuHaàaa coiuo não teudo feito ainda uma única cura. 

C u i d a d o , p o i » , c o m a s f a C s i f i c a ç ã e s > 

esperado cm Santos até o dia 23 do rorrente, eahlrA, dopoia da la-
dispensavol demora, para IUo da Janeiro 

Qenova 
ACÇCITANDAJIAWUURAINU-

lCsle p a q u e t e p o s s u a e s p l e n d i d a * a e e a m m o -
dnoücs p a r a p u s s a g e i r o s d e c l a c a e d i s ü n c t a • t e r -
c e i r a c i a s s e . 

VIAGEM RAPIDA 
Fara passagens e mais informações, trata-se com os agente!: 

E m S . P a u l o : 
BRIC&0LA & C.—Rua 15 de HOTMATO, 10 

E m S a n t o s — A - C i o v i t a A C. 
u u a v i s t . o x i n ; n o i t i o i n t v \ c o , N . 1 0 

NAVIGAZIOülG GENERALE ITALIANA 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o * R u b a ü i n o 

0 UiOMFlCO FAQUEII 

t 
DEI LA C m i 1 

B Ó A A G I T A 

mmA 
PERFUMADA E1NODORA 

f r o f í i i i a t!iu íjflfD2ffi;EEÍal£«S5rva s d n s m l f i 

0 CA6ELL0 G A BARBA 
r E r f e n t i o a c a b e ç a f s ^ e s c a a i i m ^ a 

— — — 

CrWpdc com eb iniilnçCes o eonirafncç cs—Exigir 
i eu fio cckreo ritulo o nomo cl03 pioducioroí 

A . m i g o n e & c . í f f l 

12, m U B I M — K i l a u o — E M \ m , 12 

I H C R T A Ç I O T O D O 0 m $ m 

E c í c s i t o c a c a t a ^ v . n ^ o ^ E ^ x - L a r g o d e S . 3 s a u 3 À 

flaiili'4 do Santos, po oia o ao ontnoro, airectamcnre, piTB 
l t i o <le J a n e i r o , G ê n o v a o \ a p o l e s 

accoitando passageiros para Mar^elba o Baroellona, com transbordo om 
Qcnova. 

Bato paqueto possuo csplonilidas accommodaçOos pi ra passageiros 
do clatuo distineta, 1», 2" o claBFes. 

Viagem garantida fim 14 ãiis 
Para paEsagens o inais informaçõos,trata-se com os aguate»: 

S. rau lo—-loão Briceola & C.—Rui 15 de Iknnbra, 30 
Em S a n t o s — A . Fiori ta & €.—Bua Viseoidii àaSw Branee.lB 

Tiio Kojal Mail Stoara P a e k e t lofflpany 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 
i ~ — — — • 

BAHIDAB PAIIA A EUROPA 
D A NU FE (ás Sio}, 16 de outubro 
ZILE (do Sonlos') 28 ontohro 

O i/iarjniíleo e r á p i d o p a q u e f o in t j l ez 

a s e s 

HA 8 ANNOS í 
O « l i s t i n c l o c l i n i c o 

d r . C a r l o s d e A z e -
v e d o a U c w l n < l i i e u m a 
K C i i l i o r a , MolYreudo 
d e 

N e r v o s a 

Vinhos finos Ao Porto' 
30-11 

C S « « A n n O» engorvilamen 
r i u a l u l l tos do ficado o do 
iiavo encontram no Uepurativo 
Monacaro' a do Wcrnpck nm re-
medio soberano o do effclto «cito. 
Vendes» em todas as pliarmaeias 
o drojrarias. (301 

hn e í l o a n n o s , r e s -
tabolecei i -se cr»m o 
u s o a p e n a s <Ie q u a -
t r o { (a r ra i a s do 
Vinho 

c u p e p t i c o 

e r e s t a u r a d o r 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE D L JÚLIO MARIA 
l—A Cruz e a noção do peccaão tia 

sociedade contemporânea. 
13—A <'ruz ea noção da oriem na 

«oc iedacle contemporâneo. 
Ul—A Crux e o sentimento da obe-

diência na sociedade contemporâ-
neo. 

U m fo lhe to , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . • 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
dó Sagrado Coração. 

A' v e n d a n e s t e u c r i f t o r i i 

do pharmftcentioo 
OLIVEIRA JÚNIOR 
D e p o s i t á r i o s n o R io 

d e J a n e i r o 
Oliveira Júnior & C 

CaUete , 2 3 1 
Aranjo F r e i t a s & C. 

O u r i v e s , 1 l í 
(2) 

A COMPANHIA 

U f g l i t & P o w e r 1 

tendo supprimido algumas linhas de 
tracção animada, nos bair ros já, ser. 
vidos por bonds electricos, tem á ven-
da geande numero de excellentes ani-
mass para carroça, arado, t rolys etc. 
etc. F a r a t r a t a r e mais informações, 
no escriptorio da gerencia da TracçZLo, 
á rua Direita, n. 7 (sobrado). 

1 5 - 2 

esperado om Bentos, no dia 1 de oatnbro, Bablrü, no moumo 41a, para 
R i o i S a h i a , P e r n a m b u c o , L í a b ô a , V i g o a 

C h e r b a u r g e S a u t h a m p t e n 
O Vapor 

JD A N U B E 
sabirá do Sani^s no dia 2de oatubro p i ra 

B u e n o s - A y r e a 
rafsasrons direitas para Hamburgo, Brcmen, Antuérpia, Roltef 

dam o ou-ras cidades c intincntaas (conformo sor i informado n a 
agencia), >üo omi tidan noi níusmos tormosque as do Sonthampton. 

A( |enc ia da Mala l l e a l I:)(|ieza e m S P n u l o : 
Rua ilo S . Bento, 41 (sobrada) — I m dq tornil. i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

c» | 

ULCERAS yphi " • i 
ceras cbronioas 

o* darthro?, ecieraa», empigena 
feridas, en ramte promptameate 
•om o nso do Desarati 

WíflCfifc Vf ba de 

promptamçdte I 
itWo M m t t f l 
Va.aa.1j._an a m l 
f T/BUUW vSw| 
adrocariaa, 1 

Scciétã Géíiérah de Transpaits Marítimas á Vapivr de Marstille 

o V A P O R 

L E S A N D E S 
esperado da Buropa, em Santos, no dia 22 do corrente, aahlrá, depois 
da indispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
Este vapor encosta no cias. 
Fara paesaeeea • maia informaçSea, com os agentes : 
Em a Paulo, Orey, Aataaea * C , roa do Commerclo, 16. 
~ S t o e , Orei, Aataaea * C., roa 15 d* Novembro. 66, 

Wfl.4«J»BeirO,OMJ ~ 

Sociáié fiinérale de Traisgaits Muitiai» i Vananr do Marsiili 

O e s p l e n d i t l o p a q u e t e I r a n c e z 

I T H Y N I E 
Espera'"'! d1' Káropi ' m Sr.uln: rio d . soríay.a, sabtrl 

depois da i I ftitnvc' dim-íia» par» 
« o n t a - í i í í c n i a e t a » » * ! » » 

P r e ç o s . < l : i p n v ; » i » j | ç - t . v , J l 5 e l a s - ' , 7 í i 
Para o:ir>j»', pa''.'"^ro» « rmi* ir.'o*'..»«-;4«>, *«l»-ii dtrsrl»» 

mQnto com 

O r e v ; A n t u n e s & C . 

SC., n u OtjKralOamara,lo 

Em S » . i (• 
E m S . l ' ( 
Ko Eio 

' a n d a r . 

Xarope Phenicado de Yial 
Deatróe os mierobios ou germens das moléstias de pei to 

s constitúe um medicamento infallivel contra nsToasea , | 
íi Catarrhos, BroncUtes, Orippe.Rouquidao e t M n e 

Deposito ; », nu Vloltiuu t tua primttpMs ~~ 


